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VICE—I 

Os pré-candidatos a vice-pre- 
feito estão surgindo aos poucos. 
Alguns já anunciados, sendo o 
último o médico Sérgio Pacheco 
Junior (União Brasil), filho do ex- 
vice-prefeito Sérgio Pacheco, mé- 
dico. Pacheco J unior é pré-can- 
didato avice de Helinho Zanatta, 
pré-candidato a prefeito pelo 
PSD. A Professora Bebel (PT) eo 
ex-ministro Barjas Negri (PSDB), 
Edvaldo Brito (Avante) e Lucia- 
no Almeida (PP), continuam nas 
articulações, o que é normal no 
processo de pré-candidatos. 


VICE —II 

O deputado Alex Madureira, 
pré-candidato a prefeito pelo PL, 
temo seu pré-vice escolhido, que 
é o empresário Erik Gomes. E até 
começo de agosto tudo estará de- 
finido para que a campanha ofi- 
cialmente confirmada pela usti- 
ça Eleitoral saia para as ruas. 


CMCTI 

Em reunião realizada na úl- 
tima segunda-feira, 15/07, do 
Conselho Municipal de Ciência 
Tecnologia e Inovação (CMCTT), 
o prefeito Luciano Almeida soli- 
citou que os conselheiros parti- 
cipem e acompanhem mais de 
perto as atividades desenvolvi- 
das dentro do Parque Tecnoló- 
gico de Piracicaba “Engenheiro 
Agrônomo Emílio Bruno Ger- 
mek”, sob gestão do APLA (Arran- 
jo Produtivo Local do Alcool). 


PANTANAL —I 

Atualmente, são 832 profis- 
sionais em campo do Governo Fe- 
deral, sendo: 420 das Forças Ar- 
madas, 311 do Ibama e ICMBio, 
71 da Força Nacional de Seguran- 
ça Pública e 30 do DNIT, Polícia 
Federal e Defesa Civil Dos 55 fo- 
cos de incêndio registrados no 
Pantanal até 14 de julho, 31 já 
foram completamente extintos e 
outros 22 estão controlados. 


PANTANAL —II 

Apenas 2 permanecem ativos, 
o querepresenta 4%do total regis- 
trado, e estão sendo monitorados 
pelos governos Federal e estadual. 
Aindarestam ilhas, troncos, árvo- 
reseoutros combustíveis florestais 
queimando na área — focos ati- 
vos que precisam ser extintos para 
não ultrapassar a linha de con- 
trole eprovocar novos incêndios. 


DIEESE —I 

O funcionário público Car- 
los Calcinha, ou Carlos DIEESE, 
se mantém firme na postura e 
luta para os servidores munici- 
pais receberem o mínimo neces- 
sário apontado pelo DIEESE. 


DIEESE—II 

Carlos Calcinha se refere ao 
Departamento Intersindical de Es- 
tatística e Estudos Socioeoonômi- 
cos (DIEESE), que éuma entidade 
criada emantida pelo movimento 
sindical brasileiro. Foi fundada em 
1955, como objetivo de desenvol- 


ÁGUA BENTA —I 

Ao chegar na Padaria Di 
Pappi - um dos pontos de en- 
contro de políticos em Piracica- 
ba — o ex-prefeito Barjas Negri 
(PSDB) deu de cara com o vere- 
ador Zezinho Pereira, um desa- 
feto político de longa data. Já 
contrariado foi após o café até 
a Barbearia do Abdala (MDB). 


ÁGUA BENTA — II 

Ao chegar na Barbearia do 
Abdala, Barjas encontra o advo- 
gado Francys Almeida - PcdoB, 
que tem feito críticas a gestão de 
Barjas. Entreironias mútuas, Bar- 
jas interpelou: “Preciso de água 
benta hoje! Francys tem que es- 
crever a verdade ameu respeito”, 
enquanto o advogado ironizou o 
rachano MDBe a eventual derro- 
ta de Barjas no segundo turno. 


ÁGUA BENTA — III 

Barjas, ao sair, comentou: 
“Zezinho, Francys, só me falta 
encontrar Laércio por aí”, em 
referência a Laércio Trevisan 
Junior (PL), vereador e pré- 
candidato à reeleição, com apoio 
ao pré-candidato a prefeito pelo 
PL, deputado Alex Madureira. 


ZEZINHO —I 

Magoado com o pré-candi- 
dato Edvaldo Brito, Zezinho afir- 
ma, nas rodas políticas, que não 
quer “nem amizade com Brito”, 
mas sabemos que os ventos políti- 
cos mudam rapidamente eZezinho 
elevado facilmentenesses ares. Ali- 
ás, as nuvens sempre simboli- 
zam mais forte essas mudanças. 


ZEZINHO — II 

Pelo jeito, a aposta do “estra- 
tegista” Barjas Negri (PSDB), é que 
Zezinho seráengolidono União Bra- 
sil, tanto por Odair da Defesa Civil, 
como por Edílson de Madureira. 
Será? Em outubro, as umas falam 


mm 


BANDA ANTENOR CORTELAZZI BRILHA EM RIO DAS PEDRAS 


O Centro Pedagógico, em 
Rio das Pedras, recebeu 
uma apresentação de gala 
da banda Antenor Cortela- 
zzi na noite do aniversário 


da cidade. Os músicos exe- 
cutaram diversas obras que 
mais uma vez encantaram 
os convidados e mostraram 
porque a banda segue pre- 


sente e atuante por tanto 
tempo. A emoção também 
ficou por conta da nítida gra- 
tidão dos presentes, artistas 
e convidados pelo maestro 


Denizar. Em Rio das Pe- 
dras, a banda Antenor Cor- 
telazzi é sinônimo de arte e 
cultura. Mais notícias de Rio 
das Pedras na página A12 


Dedini recebe prêmio e troféu 
no Visão Agro Centro-Sul 


Empresa referência em tecnologia de ponta para o setor sucroenergético 
conquistou o primeiro lugar na categoria Equipamentos 
Industriais; Grupo Dedini é dos que fazem Piracicaba brilhar 


mais alto em todos os sentidos. A Dedini S/A Indústrias de 
Base conquistou o primeiro lugar 

ANISTIA - I na categoria Equipamentos Indus- 

A proposta que perdoamul-  triais no 13º Prêmio Visão Agro 


tas de partidos políticos que não 
cumpriram as cotas de gênero e 
raça nas eleições anteriores segue 
sem relatorna Comissão de Cons- 
tituição eJ ustiça (CCJ ) do Sena- 
do. O presidente da comissão, se- 


Centro- Sul. O reconhecimento co- 
roa a empresa que é referência em 
tecnologia de ponta para o setor 
sucroenergético. A entrega foi fei- 
ta ao vice-presidente da Dedini, 
Sérgio Leme, nanoite deterça-fei- 


nador Davi Alcolumbre (União- ra (16), durante solenidade no 
AP), informou ontem (17) que Hotel Beira Rio, em Piracicaba. 
“está com dificuldades para encon- Durante o evento, a empre- 


trar um senador disposto” a rela- 
tara PEC 9/2023. Por quêserá?! 


ANISTIA - II 

“Quase que eu sou relator 
paraverse aprovalogo”, disse Al- 
columbre, em entrevista reprodu- 
zida pela Agência Brasil. Quando 
questionado por jornalista se te- 
ria interessena pauta, respondeu 
que “confusão só presta grande” 
eriu. O presidente da CCJ infor- 
mou que a PEC será votada na 
primeira sessão da comissão na 
volta do recesso, em agosto. 


ANISTIA - HI 

Aprovada pela Câmara dos 
Deputados na semana passada 
por ampla maioria, a ‘PEC da 
Anistia’ ainda permite o refinan- 
ciamento de dívidas tributárias 
de partidos e suas fundações 
nos últimos cinco anos, com 
isenção total de multas ejuros. 
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sa também recebeu o troféu “O 
Guerreiro”, conferido à acionis- 
ta Adriana Dedini Ricciardi. 
Idealizada pelo Simespi (Sindi- 
cato das Indústrias Metalúrgi- 
cas, Mecânicas, de Material Elé- 
trico, Eletrônico, Siderúrgicas e 
Fundições de Piracicaba, Salti- 
nho e Rio das Pedras), a honra- 
ria é um reconhecimento à ex- 
celência, tradição, geração de 
emprego e contribuição ao desen- 
volvimento econômico regional. 
TRABALHO — Para Sérgio 
Leme, as homenagens resultam do 
trabalho incansável desenvolvido 
pela equipe da Dedini em prol do 
desenvolvimento do setor sucroe- 
nergético. “Com investimento 
constante em inovação, oferece- 
mos ao mercado novas tecnologi- 
as, que impulsionam o setor ao 
crescimento sustentável”, declara. 
“Nossos equipamentos e serviços 
refletem a tradição de uma em- 
presa centenária e 100% brasilei- 


Divulgação 


Equipe da Dedini S/A durante a entre do 13º Prêmio Visão Agro Centro-Sul 


ra, comprometida com o desen- 
volvimento do país”, acrescenta. 
PREMIO —O prêmio Visão 
Agro Centro-Sul é referência de 
qualidade para o setor bioener- 
gético da região. Seus resultados 
mostram o desempenho dos 
principais players do mercado e 
revelam as empresas que têm fei- 
to a diferença no setor. Líder em 
tecnologia para o setor, a Dedini 


é uma empresa comprometida 
com o meio ambiente e com a co- 
munidade onde está inserida. 
Desenvolve equipamentos indus- 
triais alinhados aos padrões de 
sustentabilidade. Este é o caso 
da USD (Usina Sustentável De- 
dini), conceito de planta utiliza 
uma série de tecnologias já con- 
sagradas e outras inovadoras, 
visando à redução da emissão de 


gases de efeito estufa e maximi- 
zando a eficiência produtiva. 
CERTIFICAÇÃO —Porsuas 
práticas, a empresa conquistou a 
certificação ESG, de Governança 
Ambiental, Social e Corporativa, 
conferida pelo Instituto Ambien- 
tal Chico Mendes, com o crivo do 
Procert (Programa de Certificação 
pelo Compromisso com a Gestão 
Socioambiental Responsável). 


ESPETÁCULO 
DE SOMBRAS 


Idealizado pela Cia. Quase 
Cinema, o espetáculo 'Som- 
BRáfrica' será apresentado 
amanhã no pequeno pátio do 
Engenho Central. A produ- 
ção reúne elementos da es- 
teitica afro-brasilieira que ali- 
mentam a trama e a imagi- 
nação dos espectadores. 
SomBRáfica é financiado 
pelo Ministério da Cultura, do 
Governo Federal, por meio 
da Lei Paulo Gustavo. A5 


Eufrazio 
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Despertar a consciência anestesiada 
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za e destrói o seu único habitat. 

Pensando nisso, o físico Mar- 
celo Gleiser, que mora nos Esta- 
dos Unidos, onde ensina no Dart- 
mouth College, escreveu "O des- 
pertar do Universo Consciente”, 
queconsidera "um manifesto para 
o futuro da humanidade”. 

Esse livro, publicado pela 
editora Record, recapitula o co- 
pernicanismo, revolução atribu- 


mento do ser humano, "criado à 
imagem e semelhança divina”. 
Um exagerado antropocentrismo 
faz com que aos homens se ga- 
ranta tudo e aos demais seres vi- 
vos, a indiferença e a crueldade. 
Algo quetambém derivou de equi- 
vocadaleitura do Gênesis. 

Só que a humanidade é a úni- 
ca entidade da biosfera terrestre 
capaz de pensamento abstrato. Sus- 


losofia pós-copernicana. E certo 
concebera Terra como planeta in- 
significante, o sol como uma estrela 
amais, que se adiciona a centenas 
debilhões deoutras, a formara Via 
Láctea. Apenas uma galáxia amais, 
poishá centenas deoutras pelo cos- 
mos. Na escala cósmica, a Terra é 
um grão de poeira. Embora azul... 

E preciso substituir o coper- 
nicanismo pelo biocentrismo. A 


Será que a pregação do cien- 
tista Marcelo Gleiser comoverá os 
corações empedemidos que conti- 
nuam a exterminar o futuro? 


José Renato Nalini é Rei- 
tor da Uniregistral, do- 
cente da Pós-graduação 
da Uninove e Secretário- 
Executivo das Mudanças 
Climáticas de São Paulo 


A demolição do Comurba e o Sr. Lazinho Capellari 


Antonio J osé 
Lásaro Aprilanti 


refeito Cassio 
adovani tinha 
um fiel escudei- 


ronafigurado seu par- 
ticular amigo Lazinho 
Capellari, homem da 
política, ex-prefeito de 
São Pedro, sujeito deci- 
dido e "pau pra qualquer obra". 
Cheguei atrabalhar com eleno De- 
partamento de Planejamento na 
Coordenadoria de Obras do Muni- 
cípio sob sua chefia, junto a outros 
engenheiros que exerciam diversas 
atividades, uns em obras públicas 
outros em obras particulares para 
análisee aprovação de projetos, to- 
dos reunidos em uma única sala 
existenteno prédio antigo conheci- 
do como Palacete do Barão de Ser- 
ra Negra, na época parcialmente 
demolido, localizado onde hoje éo 
estacionamento da Câmara Muni- 
cipal- esquina da Rua São J osécom 
Rua Alferes J osé Caetano. 

Esse prédio, quetinha seu aoe- 
so principal na frente para a Rua 
São) osé através de uma escadaria 
larga, dava acesso a um salão prin- 
cipal queabrigava, atrás deum lon- 
go balcão, diversos setores da ad- 
ministração pública como adminis- 
tração, finanças, contadoria, aten- 
dimento ao público, eoutras. Dolado 
esquerdo da entrada principal fica- 
vao gabinetedo prefeito, sala dees- 
pera e de assessores; mais ao fun- 
do, num salão, a Coordenadoria de 
Obras, onde, bem ao centro, ficava 
amesa do Sr. Lazinho, que, àépoca, 
também ocupava a presidência do 
Semae- Serviço Municipal de Agua 
e Esgoto. Nas laterais da sala fica- 
vam as mesas dos engenheiros e 
outros funcionários das obras. 


Paiva Netto 


ojesefazneces- 
sário pôr abai- 
o as bastilhas 


invisíveis, todavia, 
de consequências 
bem palpáveis: espiri- 
tuais, morais, psicoló- 
gicas, do sentimento. 

Dia 14 de julho. í 
Completaram-se 235 anos da 
Queda da Bastilha, episódio que 
deflagrou a Revolução Francesa 
(infelizmente manchada pelo san- 
gue dos guilhotinados), cujas 
origens remontam aos enciclope- 
distas, vanguardeiros do ilumi- 
nismo. Relativo ao tema, selecio- 
nei apontamentos meus, ao longo 
do tempo, de palestras, programas 
derádio, TV edeartigos publica- 
dos no Brasil eno exterior. 

Não tenho pretensão de discu- 
tiraspectoshistórioos? existem bons 
livros para isso ?, contudo extrair 
uma importante analogia sobre 
quanto ainda é forçoso trilhara fim 
dequeas populações da Terra dei- 
xem ruir de suas mentes e corações 
apior detodas as bastilhas: aigno- 
rância acerca darealidade gritante 
davidaapós o fenômeno damorte. 
Fator decisivo para que a valoriza- 
ção doser integral (corpo e Espírito) 
dite as regras dos governos das na- 
ções no terceiro milênio: Quando 


ia 


Nessa época estava 
ainda em péo esqueleto 
do prédio Comurba, ou 
melhor, aparte queres- 
tou da estrutura após a 
queda parcial do edifi- 
cio em 06/ 11 1964. Para 
quem não se lembra, 
esseedifício ficava onde 
hoje está o Poupatem- 
po. Essedesastrerepre- 
sentou um trauma muito grande 
para a cidade e sua demolição era 
uma tarefa desafiadora, muitos se 
propuseram, mas não acharam a 
solução. Havia um problema mai- 
orumavezqueo querestou do imó- 
vel tinha donos. O prefeito Cassio 
Padovani, homem respeitado e de 
bons tratos, trabalhou e conseguiu 
a concordância e anuência detodos 
os proprietáriosecredores queabri- 
ram mãos de seus direitosem nome 
do bem maior, conseguir a demoli- 
ção elivrar a cidade daquelefantas- 
ma. O prefeito Cassioiria faze-lo eo 
Lazinho, homem decidido, afirmou 
deixa comigo. Passado algum tem- 
po no aguardo de tão esperada so- 
lução, aconteceu queum conhecido 
jomalista- senão meengano o Tuca 
- deu uma cutucada através de um 
artigo no jornal, indagando: cai o 
Comurba ou cai o secretário? 

O Lazinho "mordeu a chum- 
bada" como se diz por aqui, cha- 
mou a mim e ao engenheiro J cão 
Flávio Ferro e disse: vamos dar 
uma olhada nesse prédio, nós 
vamos demoli-lo. Passamos no 
gabinete do prefeito para comu- 
nicar que estávamos indo ao pré- 
dio para ver como fazer o traba- 
lho que seria iniciado logo. 

Subimos a pé pela escada atéa 
última laje para ter uma ideia do 
trabalho aser desenvolvido eficou 
acertado o início da demolição den- 


garoto, devia ter 9 para 
10 anos, assisti com meu 
pai, Bruno Simões dePai- 
va (1911-2000), no Rio 
de Janeiro, a um filme 
sobre o 14 dejulho. 

Nos séculos 17e 18, 
o absolutismo monár- 
quico atingira intensa 
projeção. Como geral- 
mente acontece nas re- 
lações cotidianas, se afastadas do 
respeito ao Espírito Eterno do ser 
humano, houve por parte da mo- 
narquia francesa um descaso tre- 
mendo com as necessidades bási- 
cas doseu povo, cuja expressãomais 
grotescaseria a frase atribuídaãra- 
inha Maria Antonieta (1755-1793). 
Ao serinformada por um doscorte- 
sões dequeo barulho queaimportu- 
navavinhadas massas famintas da- 
mando por pão, teria ela debocha- 
do: "Por quenão comem brioche?" 

Tal contingência desumana 
tinha de desmoronar por força do 
curso inexorável da História. A 
população de Paris, em 14 deju- 
lho de 1789, desesperada, mar- 
chou contra a prisão, símbolo da 
tirania de que desejava livrar-se. 

CAMINHOS - No filme de 
quelhes falei há uma cena impres- 
sionante. Ela representa as pesso- 
as quenão temem abrir caminhos: 
o povo estava de um lado eaqueles 
que protegiam a Bastilha, do ou- 
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Nessa época 
existia ainda O 
esqueleto do 
prédio Comurba, 
ou melhor, a 
parte que restou 
da estrutura após 
a queda parcial 
do edifício em 
06/11/1964 


tro de alguns dias. O material da 
demolição serialançadono terreno 
ao lado, naparte do prédio queruiu 
para depois ser removido. Foi defi- 
nida uma equipe defuncionáriosda 
prefeitura chefiada por um encar- 
regado cujo nomeeraJ ordão, fican- 
do comoresponsável técnico pelade- 
molição perante o Crea (Conselho 
Regional de Engenharia e Agrono- 
mia), o engenheiro J oão Ferro. 

No decorrer da obra aconte- 
ceu um acidente, uma coluna dos 
últimos andares, que tinha o for- 
mato cilíndrico, foi rolada e ao in- 
vés de cair no terreno caiu na rua 
causando um afundamento con- 
siderável. Por sorte, não atingiu 
nada que pudesse causar maio- 
res problemas, mas o responsável 
resolveu mandar o encarregado 
embora por não ter tomado os 
cuidados que o serviço exigia. 

O Sr. Lazinho, autoritário 
como ele só, desautorizou Ferro e 
disse que quem mandava lá era 
eleequeo engenheiro não eramais 
responsável enão trabalharia mais 
com ele. Nesse dia, depois do ex- 
pediente, como era de costume, nos 
encontramos para um papo eumas 
cervejas e o Ferro disse que não 
sabia o que fazer, pois o Lazinho 
disse quenão trabalhava mais com 


A queda de todas as bastilhas 


Assegurou jesus: 
"Tudo é possível 
aquele que crê" 
(Evangelho, 
segundo 
Marcos, 9:23) 


tro. Entretanto, os queameaçavam 
invadi-la, com temor, não avança- 
vam. Derepente, um homem des- 
tacou-sedo meio daquela multidão 
e atravessou a ponte que cobria o 
fosso, sendo abatido por uma des- 
carga detiros. Esse ato de coragem 
fez com ques demais o imitassem 
e, assim, conseguissem entrar na 
fortaleza. Parece perspectiva ro- 
mântica deum momento trágico, 
porém retrata de modo irretocável 
uma verdade: há sempre alguém 
quesesacrifica pelamudançasubs- 
tancial do status quo. Não é preci- 
so levar bala para que as trans- 
formações ocorram. Há outros 
choques que ferem mais os van- 
guardeiros, a exemplo da incom- 
preensão, da inveja, do preconcei- 
to, da perseguição e do boicote. 
Na sequência do longa-metra- 
gem, observamos a tomada da pri- 
são, destruída de cima a baixo. 
Existem aqueles que, tentan- 
do minimizar o fato histórico, 
apresentam uma argumentação 
frugal de que o famoso cárcere 
não mais tinha relevância naque- 
le período, pois apenas uns pou- 
cos presos lá se encontravam. 
Ora, o queo povo demoliu não 
só foi a construção de pedra; no en- 
tanto, o mais expressivo emblema, 
paraele, do absolutismo dinástico! 
Eapalavra dinastia pode, por 
extensão, significar muita coisa, 
umavez quefuncionatanto no feu- 
dalismo quanto na burguesia, no 
capitalismo eno próprio comunis- 


ele. Entendemos que elenão tinha 
sido dispensado formalmente e 
deveria comparecer ao trabalho 
normalmenteno dia seguinteever 
o que aconteceria. Nós já estáva- 
mos na sala, o seu Lazinho ao fun- 
do na mesa dele e o engenheiro 
João Ferro entrou na sala pela 
porta principal que ficava bem no 
centro. O seu Lazinho selevantou 
e perguntou o que ele estava fa- 
zendo lá ao que ele afirmou: eu 
trabalho aqui e até agora não fui 
desligado. Isso deu início aumbate- 
boca com o Lazinho dizendo que 
eleseretirasse e fez gesto de abai- 
xar'para pegar sua inseparável pas- 
ta, que, segundo alenda, carrega- 
vasempreum revólver. OJ oão Fer- 
ro o desafiou dizendo emalto ebom 
som: "tire essa merda que eu mijo 
no cano", A partir daí o ambiente 
ficou tumultuado, os amigos reti- 
rando o João Ferro e a confusão 
ficou generalizada, sendo que até 
o prefeito Cassio apareceu pergun- 
tando o que havia ocorrido, con- 
versando comigo relatei o ocorrido 
eacausa. Para finalizar essa ocor- 
rência, sei que oJ oão Ferro entrou 
com ação contra a prefeitura o que 
melevou a pedir demissão. 

Or. Cassio mechamou pediu 
que eu reconsiderasse, mas disse 
que defendia a posição do oão Fer- 
ro e seria sua testemunha na ação 
umavezqueele, como responsável 
técnico, tinha razão sobreo ocorri- 
do. Assim, terminou minha primei- 
raeúnica passagem pela prefeitura 
como contratado pela CLT com car- 
teiraassinada, demissionário em 18 
de fevereiro de 1972. O prefeito Cas- 
sio Padovani veio a falecer, logo de- 
pois, em 07 demarço de 1.972. 

Antonio J osé Lásaro Apri- 

lanti, arquiteto e urbanista 


mo. Essa malversação de dinastia 
nãoimplica somentea sucessão por 
sangue. Fxisteuma pior: adaam- 
bição desmedida que arrasa o ser 
vivente, sob qualquer regime. 
CIVILIZAÇÃO - Hojese faz 
necessário pôr abaixo as bastilhas 
invisíveis, todavia de consequênci- 
as bem palpáveis: espirituais, mo- 
rais, psicológicas, do sentimento. 
Façamos florescer uma civili- 
zação nova a partir da postura es- 
piritual emental elevada de cada 
criatura. J á dizia um filósofo: "A 
fronteira mais difícil a ser ultra- 
passada é a do cérebro humano". 
Oserhumanofoi à Lua, obser- 
vou com seus equipamentos os œn- 
finsdo Universo em quehabita, mas 
ainda não conhece a si mesmo. E 
descobrir os potenciais quecadaum 
possui parao bem desi próprio eda 
coletividade é providência certa na 
construção "do Novo Céu e da 
Nova Terra", anunciados por J e- 
sus em Seu Apocalipse (21:1a 8). 
O Templo da Boa Vontade - 
aclamado pelo povo como uma das 
Sete Maravilhas de Brasília/ DF, 
Brasil, e que, segundo dados ofici- 
ais da Secretaria de Turismo do 
Distrito Federal (Setur-DF), é o 
monumento mais visitado da ca- 
pital do país - convida as criatu- 
ras a essa epopeia de empreender 
uma viagem ao seu próprio interi- 
or. Feito isso, sair até mesmo da 
Via Láctea seráfacílimo: desde que 
descubramos o âmago celeste de 
nosso ser, pois, na verdade, para 
o Espírito, o espaço não existe. 
Assegurou Jesus: "Tudo é 
possível aquele que crê" (Evange- 
lho, segundo Marcos, 9:23). 


José de Paiva Netto ? Jor- 
nalista, radialista eescritor. 
paivanetto@lbv.org.br - 
Www.boavontade.com 


Devido ao estresse provocado 
por este flagelo, muitos indiví- 
duos ligados a religiões cristãs, 
interpretam que foi um castigo 
divino, uma punição relaciona- 
da com asiniquidades humanas. 
Entretanto, esse não foi a único 
evento desta magnitudena Ter- 
ra, e nem o mais letal, pois, já 
existiram outras pandemias 
como Peste Negra que ocasionou 
a letalidade entre 75 e 200 mi- 
lhões de habitantes na Eurásia 
(1343-1353), ea Gripe Espanho- 
la, queinfectou 500 milhões de 
pessoas e provocou amortalida- 
deentre 50 e 100 milhões depes- 
soas no mundo (1916-1919). 

A crença no castigo divino 
éum reflexo das raízes judaicas 
do cristianismo, assumindo um 
deus colérico e punitivo, capaz 
de ordenar o massacre de ino- 
centes (J osué, 5:13-24). Embo- 
ra os judeus não tenham reco- 
nhecido J esus de Nazaré como 
o Messias, os cristãos deveriam 
estar cientes que "Deus é amor" 
(1J oão, 4:8). Contudo, o fana- 
tismo eo dogmatismo religioso 
da maioria das seitas derivadas 
do cristianismo, induz um fa- 
natismo improdutivo de seus 
seguidores, inibindo o desenvol- 
vimento de uma fé raciocinada. 
Segundo Leon Denis (O proble- 
ma do ser, do destino e da dor, 
cap. 1), "o Verdadeiro Cristia- 
nismo foi uma lei de amor e li- 
berdade; as igrejas fizeram dele 
umalei de temor e escravidão”. 
Portanto, apenas a ignorância 
espiritual, podeatribuir a Deus, 
a origem das pandemias. 

Somos responsáveis pelas 
nossas ações, tanto individuais 
como coletivas, herdando os 
seus resultados, sejam eles edi- 
ficantes ou negativos. Confor- 
meo Espírito André Luiz (XA- 
VIER, F. C. Entre o Céu ea Ter- 
ra, cap. 21), "a percentagem 
quase total das enfermidades 
humanas guarda origem no psi- 
quismo. Orgulho, vaidade, tira- 
nia, egoísmo, preguiça e cruel- 
dade são vícios da mente, ge- 
rando perturbações e doenças 
em seus instrumentos de ex- 
pressão". Na opinião do Espíri- 
to Manoel P. Miranda (FRAN- 
CO, D. P. No rumo do mundo e 
regeneração, cap. 10), "o amor, 
sem dúvida, é o melhor instru- 
mento para facilitar a autodes- 
coberta, o encontro com o Si 
mesmo. Quando recusado, exis- 
te a opção da Dor, por eleição 


do cristianismo, 
assumindo um 
deus colérico 

e punitivo 


do próprio indivíduo, sendo que 
éo sofrimento purificador, des- 
pertando-o para a realidade". O 
Espírito André Luiz (XAVIER, 
F. C. No Mundo Maior, cap.3), 
citaquemilhões de espíritos per- 
manecem na carne sofrendo por 
causa dos vermes mentais, cri- 
ados pela tristeza, inconforma- 
ção, ódio emaldade. Esta maté- 
riamental emitida pelo homem 
inferior tem vida própria, for- 
mando nuvens debactérias pro- 
duzidas pelas mentes enfermas. 
Isto esclarece que a origem das 
enfermidades, que chegam a 
atingir um caráter pandêmico, 
está relacionada com as vibra- 
ções mentais inferiores denos- 
sa sociedade belicosa e egoísta, 
criando larvas mentais ou mes- 
mo mutações nos agentes pato- 
lógicos que causam as doenças. 
Felizmente, graças a miseri- 
córdia divina, Deus intervém a 
nosso favor. "Não fosse o poder 
muito maior da luz solar, casa- 
da ao magnetismo terrestre, po- 
der esse que destrói intensiva- 
mente para selecionar as mani- 
festações da vida, na esfera da 
Crosta, a flora microbiana de 
ordem inferior não teria permi- 
tido a existência dum só homem 
na superfície do globo" (XAVI- 
ER, F. C. Os Mensageiros, cap. 
40. Pelo Espírito André Luiz). 
Mesmo contando com a prote- 
ção divina para atenuar as mo- 
léstias causada pelos agentes in- 
fecciosos, éfundamental manter 
o equilíbrio mental, superando os 
vícios e realizando a reforma 
moral íntima, procurando viven- 
ciar os ensinamentos de J esus. 
Embora não possamos compre- 
ender todos os desígnios divinos, 
tenhamos a certeza de queinva- 
riavelmente são sempre justos. 
Nada acontece por acaso, e to- 
dos aqueles sendo vitimados pela 
pandemia cumpriram asuamis- 
são na Terra, conforme o pro- 
grama reencamatório quehavia 
sido estabelecido, regressando em 
paz para o mundo espiritual. 


Alvaro Vargas, en- 
genheiro agrônomo- 
Ph.D., presidente 
da USE-Piracicaba, 
palestrante espírita 


Envelheci e estou com medo 
de cair, o que fazer? 


Marco Machado 


queda éo principal proble- 
ma para pessoas com mais 
e 60 anos. Os principais 
motivos são a fragilidade, que vem 
da fraqueza muscular, e o medo de 
cair. Obstáculos como tapetes, de- 
graus ou objetos esquecidosno chão 
podem também provocar quedas. 
Cair éum problemasério, um 
em cada quatro brasileiros com 
mais de 50 anos caem, segundo 
último Estudo Longitudinal da 
Saúde dos Idosos Brasileiros. Esse 
número quase dobra quando aida- 
deésuperioraos 80 anos. Além da 
queda em si, o medo decair atinge 
31% dessas pessoas. O fato de ter 
medo faz com quefestas, encontros 
sociais e passeios sejam evitados, os 
custos financeiros do tratamento 
são muito altos, mas nada se com- 
paraà enormeredução da qualida- 
de de vida. E comum o abandono 
do convívio com outras pessoas. 
A boa notícia é que evitar as 
quedas é uma das preocupações 
dos profissionais da área da saú- 
de. Várias estratégias vêm sen- 
do adotadas em todo o mundo, 
inclusive no Brasil. O Guia de 
Atividades Físicas para Popula- 
ção Brasileira, disponível gratui- 
tamente, é uma delas. Usando 
uma linguagem fácil, ele inclui 
diversas maneiras de se exerci- 
tar com segurança e eficiência. 


Para evitar 

as quedas, 

é essencial 
aumentar a força 
dos músculos 


Para evitar as quedas, é essen- 
cial aumentar a força dos múscu- 
los. Isso não significa músculos 
exageradamente grandes e exerci- 
cios queusem muitos pesos. Práti- 
cas com o uso do próprio peso do 
corpojá são capazes de desenvol- 
ver músculos mais fortes e evitar 
quedas. Eimportante contar com 
ajuda deum profissional capacita- 
do, seja numa academia ou em al- 
gum dos programas comunitários 
gratuitos disponíveis, como o Pro- 
grama Academia da Saúde (PAS). 

Exercitar-se é fundamental, 
não só para evitar as quedas físi- 
cas, que já são muito graves, mas 
também para evitar a queda da 
qualidade de vida com o afasta- 
mento do convívio com as pessoas 
amadas e a falta das atividades 
mais prazerosas. Dance, pratique 
esportes, aproveite as festas da fa- 
mília, viaje. Faça exerciciosregular- 
mentee perca o medo das quedas. 

Marco Machado, cien- 

tistas, professor uni- 

versitário, pesquisa- 
dor sobre bem-estar 
na terceira idade 


Eufrazio 
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Cortes de gastos públicos: de opção à imposição 


ALVES) 


PODER INFINITO 

Davi Alcolumbre (União 
Brasil/ Amapá), pode voltar aco- 
mandar o senado brasileiro, 
substituindo Rodrigo Pacheco 
(PSD/ MG). Seu poder impressi- 
ona, a ponto de o mesmo dizer 
que não precisa do presidente 
Lula, "mas, é ele que precisa de 
mim". Alcolumbre domina os 
ministérios do Turismo, Desen- 
volvimento Regional e das Co- 
municações. Controla onze di- 
retorias estatais, entre elas a 
poderosa Caixa Econômica Fe- 
deral. E muito? J á mandou re- 
cado ao Palácio do Planalto, que 


Edir leYRodrigues 


BLOG TODOS OS DIAS 
WWWEDRLEYROORIGUES COM EM 


quer indicar a maioria dos car- 
gos que devem vagar em cinco 
agências reguladoras, entre elas 
Anvisa e Anel. Presidente da 
CCJ (Comissão de Constituição 
e) ustiça), só mesmo o próprio 
senador para explicar como con- 
centra tanto poder. Incrível: 
Alcolumbre é Lula (?), mas ne- 
gocia votos também com bolso- 
naristas para poder voltar a 
presidência do Senado Federal. 


PONTO FINAL 

Mortandadede peixes no Rio 
Piracicabanão podemais serepe- 
tir. Cetesbprecisaserrigorosa. 


Julho Amarelo: 
uma luta pela 
prevenção das 
hepatites virais 


o Brasil, o mês de julho 

ganhou uma cor especi- 

al: o amarelo. Esta tona- 
lidade vibrante representa uma 
campanha crucial de conscienti- 
zação e combate a um grupo de 
doenças que, apesar de sua gra- 
vidade, ainda éamplamente des- 
conhecido pela população: as 
hepatites virais. Conhecida como 
Julho Amarelo, essa campanha 
tem o objetivo de informar, pre- 
venir ereduzir a incidência des- 
sas infecções silenciosas, que po- 
dem levar a complicações graves, 
como cirrose e câncer defigado. 

OJulho Amarelo foi institu- 
ído no Brasil em 2010 pela Lei 
13.802, que oficializou o mês de 
julho como o período de comba- 
te as hepatites virais. A escolha 
domês não é aleatória: coincide 
com o Dia Mundial de Luta con- 
traas Hepatites Virais, celebra- 
do em 28 dejulho. Esta data foi 
escolhida pela Organização Mun- 
dial da Saúde (OMS) em home- 
nagem ao nascimento do Dr. Ba- 
ruch Samuel Bl , o cientis- 
ta que descobriu o vírus da he- 
patite Bedesenvolveu a primei- 
ra vacina contra essa doença. 

As hepatites virais são in- 
flamações no fígado causadas 
por diferentes tipos de vírus, 
principalmente os das hepatites 
A, B,C, D eE. No Brasil, as mais 
prevalentes são as hepatites B e 
C, que juntas representam um 
grave problema de saúde públi- 
ca. A transmissão dessas doen- 
ças ocorre de diversas formas, 
como contato com sangue con- 
taminado, relações sexuais des- 
protegidas, compartilhamento 
de agulhas e objetos cortantes, 
e, no caso da hepatite A, por 
meio da ingestão de água ou 
alimentos contaminados. 

Prevenir essas infecções é 
fundamental para reduzir sua 
incidência e as consequências 
devastadoras que podem tra- 
zer. Aqui estão algumas das 
melhores formas de prevenção: 

1 VACINAÇÃO: A vacina- 
ção é a maneira mais eficaz de 
prevenirahepatiteA eB. No Bra- 
sil, a vacina contra a hepatite B 
está disponível gratuitamente 
pelo Sistema Unico de Saúde 
(SUS) e faz parte do calendário 
vacinal infantil. A vacinação 
também é recomendada para 
adultos não imunizados. 

2. USO DE PRESERVA- 
TIVOS: Utilizar preservativos 
em todas as relações sexuais é 
essencial para prevenir a trans- 
missão das hepatites Be C, 
além de outras infecções sexu- 
almente transmissíveis (ISTs). 

3. NÃO COMPARTI- 
LHAR OBJETOS PESSO- 
AIS: Evitar o compartilhamen- 
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Nossa missão 

é promover a 
saúde e a 
qualidade de vida, 
combatendo o 
estigma e a 
discriminação 
que ainda 
cercam essas 
infecções 


to de seringas, agulhas, lâmi- 
nas de barbear, alicates deunha 
eoutros objetos cortantes écru- 
cial para prevenir a contamina- 
ção por hepatites BeC. 

4. HIGIENE ALIMEN- 
TAR: Para prevenir a hepati- 
te A, é importante lavar bem 
as mãos antes das refeições, 
consumir água tratada e ali- 
mentos bem higienizados. 

5. TESTAGEM REGU- 
LAR: Realizar testes periódi- 
cos para hepatites virais é uma 
forma eficaz de detectar pre- 
cocemente a infecção e iniciar 
o tratamento adequado, evi- 
tando complicações graves. 

No Caphiv, trabalhamos 
incansavelmente para aumen- 
tar a conscientização sobre as 
hepatites virais e outras IST's. 
Desenvolvemos projetos e 
ações educativas que visam in- 
formar a população sobre os 
riscos, formas de transmissão 
e medidas de prevenção des- 
sas doenças. Nossa missão é 
promover a saúde e a qualida- 
de de vida, combatendo o es- 
tigma e a discriminação que 
ainda cercam essas infecções. 

Durante Julho Amarelo, 
intensificamos nossas ativida- 
des, promovendo campanhas 
de testagem e distribuição de 
material informativo. Acredita- 
mos que, através da informação 
e da prevenção, podemos redu- 
zir significativamente a incidên- 
ciadas hepatites virais e melho- 
rar a saúde pública no Brasil. 

OJ ulho Amarelo é mais do 
que uma campanha; é um cha- 
mado à ação para toda a socie- 
dade. A prevenção das hepatites 
virais depende de um esforço 
conjunto, que envolve governos, 
instituições de saúde, organiza- 
ções não governamentais e, prin- 
cipalmente, a conscientização de 
cada indivíduo. Informar-se, 
vacinar-se e adotar práticas se- 
guras são passos essenciais para 
erradicar essas doenças silenci- 
osas. J unte-sea nós nesta luta e 
faça do J ulho Amarelo um mar- 
co na promoção da saúde e na 
prevenção das hepatites virais. 


Paulo Soares, presidente do Caphiv 
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais) 


sorgo de TV. 


Samuel Hanan 


grande fato 

econômico da 

segunda sema- 
na de junho foi a de- 
claração do ministro 
da Fazenda, Fernan- 
do Haddad, de que o 
governo irá rever as 
despesas. Foi uma for- 
ma de o ministro tentar acalmar 
o mercado que reagiu mal às de- 
clarações do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, o qual dis- 
senão pensar a economia do Bra- 
sil separada de medidas volta- 
das ao desenvolvimento social. 

Haddad prometeu rever o 
gasto primário e cortar privilégi- 
os, tendo sua fala endossada pela 
ministra do Planejamento, Simo- 
ne Tebet. Uma notícia boa, sem 
dúvida, mas que não pode ficar 
somente na retórica, limitando- 
se a desfazer momentaneamente 
o mau humor do mercado. 

A questão é que reduzir gas- 
tos públicos já deixou de ser mera 
opção do presidente da República, 
de ministros de Estado ou de ou- 
tros governantes. A medida é, ago- 
ra, aúltima oportunidade- impo- 
sitiva e inadiável - para se evitar 
desastres maiores ao país, como o 
aprofundamento das desigualda- 
desregionais esociais. E a bala de 
prata para estancar o crescente 
déficit público nominal (de R$ 967 
hilhõesem 2023) eo brutal aumen- 
todo endividamento público, jásu- 
periora R$ 8,1trilhões em 2023, e 
que provavelmente atingirá R$ 9 
trilhões em dezembro próximo. 

Não há outra expressão para 
definir a real situação do setor 


Antonio Oswaldo 
Storel 


ma das condi- 
ções mais im- 
portantes para 


arealização do ser hu- 
mano como pessoa éter 
família e ter onde mo- 
rar. Acondiçãofísicase | 
junta à condição huma- 
na para definir que temos um lar. 
Uma condição complementa a ou- 
tra para oferecer a cada um denós 
aquela sensação de realização edo 
que podemos considerar o senti- 
mento mais profundo e sincero de 
felicidade. J á não sou eu ou você, 
mas somos nós, esposo, esposa, fi- 
lhos e netos. E quando estamos 
todos reunidos neste bendito lu- 
gar, sentimos ainda mais forte a 
presença de Deus no meio de nós. 
A nossa casa tem uma histó- 
ria muito especial para a nossa 
vida. Elafoi construída com a aju- 
da de muitos amigos que, lidera- 
dos por um "irmão" muito especi- 
al, o Jova Martini, que já se foi 
destemundo, mas quenos deixou, 
gravada no coração, a sua ima- 
gem de solidariedade e amizade 
para todo o sempre. Quando ela 
ficou em condições de morarmos, 
ainda sem alguns acabamentos, 
celebramos uma missa em queto- 
dos os amigos, parentes e vizinhos 
compareceram trazendo algum 
donativo para que o nosso queri- 


ds 


público: o governo bra- 
sileiro não cabe mais 
no PIB nacional. Esta 
não é uma opinião e, 
sim, a mais pura cons- 
tatação resultante da 
análise denúmeros ofi- 
ciais, isenta de qualquer 
viéspolítico-ideológico. 

Vejamos o exemplo 
dos gastos da União. O 
funcionalismo público federal con- 
some anualmente R$ 490 bilhões, 
o correspondente a 4,5% do PIB. 
Outros R$ 421bilhões/ ano são des- 
tinados a cobrir déficits previden- 
ciários (Regime Geral da Previdên- 
cia Social (RGPS) com R$ 311 bi- 
lhões/ ano, Servidores Federais ci- 
vis emilitares com R$ 110 bilhões/ 
ano). São mais 3,86% do PIB. Os 
precatórios da União custam R$ 
91 bilhões, ou 0,83%do PIB, emais 
R$ 644 bilhões (5,91%do PIB) são 
empregados no pagamento deju- 
rosincidentes sobre as dívidas da 
União. A soma revela o compro- 
metimento anual de R$ 1,646 tri- 
lhão, o equivalente anada menos 
que 15,10% do PIB nacional. 

Vamos agora às receitas da 
União, deduzindo as receitas pre- 
videnciárias porque no cômputo 
geral consideramos apenas os dé- 
ficits. A União soma receitas no 
total de R$ 1,605 trilhão, o cor- 
respondente a 14,73% do PIB. O 
déficit, portanto, é de 0,37% do 
PIB, ou R$ 41bilhões anuais. 

A primeira conclusão que se 
tira é a de que a União somente 
conseguirá oferecer à população 
serviços de educação, saúde, se- 
gurança pública, saneamento, 
habitação, e programas sociais 
como Bolsa-Família, Benefícios de 


A hipótese de o 
governo buscar 
ajustes via 
aumento de 
tributação está 
muito perto 

da exaustão 


Prestação Continuada (BPC's) e 
outros, mediante a geração de 
déficits gigantescos. Isso, por sua 
vez, implicará em mais endivida- 
mentos, alimentando, portanto, 
um círculo vicioso insustentável 
ealtamente prejudicial à nação. 
Ahipótese deo governo buscar 
ajustes via aumento detributação 
está muito perto da exaustão. Essa 
medida recorrente já sacrifica de- 
mais a população - notadamente a 
maiscarente- e, certamente, esti- 
mularia a sonegação e a informa- 
lidade, retrocesso indesejável. 
Portanto, o corte de gastos é, 
além da solução mais adequada, a 
única solução capaz de produzir os 
efeitos necessários a melhoria de 
qualidade devida dos mais de 200 
milhões de brasileiros. Imprescin- 
dível, no entanto, queseja expres- 
sivo para não se tornar mais um 
remédio paliativo. É possível deser 
feito, por meio da redução do gi- 
gantismo do Estado, dos privilégi- 
os e da impunidade - que conso- 
mem entre 2% e 3% do PIB -, do 
efetivo combate à corrupção - a 
redução pela metade significaria 
diminuir os custos desse mal dos 
atuais 2,50%do PIB para 1,25 %do 
PIB - edo controle da farra das re- 
núncias fiscais, muitas delas ilegíti- 
mas. O cortepelametadedo quehoje 
é chamado de gastos tributários 


As flores do nosso jardim 


do Padre Daniel Stêni- 
co pudesselevar ao povo 
que ele ajudou a evan- 
gelizar lá no meio do 
sertão baiano, em suas 
viagens constantes de 
espírito missionário. E o 
Pe. Daniel, após a con- 
sagração, pediu que eu 
levassea todos os cômo- 
dos da casa, numa visi- 
tamuito especial, J esus Sacramen- 
tado. Era um gesto concreto de 
agradecimento a Deus por termos 
conseguido vencer o desafio deter 
anossa casa através deum verda- 
deiro mutirão de amigos. Isso 
aconteceu em junho de 1988. 

E nesses 36 anos que aqui es- 
tamos vivendo, essa nossa casa 
se tornou para nós, um ícone da 
força da amizade, da solidarieda- 
de, e aqui nossa família vive a fe- 
liz realidade do nosso lar. J á re- 
petimos algumas vezes a celebra- 
ção da missa doméstica com Pe. 
Daniel arrecadando donativos 
paralevar ao sertão baiano ou com 
Pe. Kleber que era o nosso páro- 
co. Cuidamos dela como se fosse 
anossa Igreja doméstica e acre- 
ditamos mesmo que ela seja! 

Mas em nossa casa existeum 
lugarzinho muito especial onde 
eu mais gosto de ficar. Num jar- 
dim em que minha esposa Mari 
dedica cuidados muito especiais, 
sentado debaixo de uma espécie 
de "cobertura" de primavera, me 


Enfim, as flores 
do nosso jardim 
me ajudam a dar 
graças a Deus 
pela vida! 


sento para ler ou tomar um ape- 
ritivo e me ponho a meditar so- 
bre o capricho de Deus, obser- 
vando as flores do nosso jardim. 
A começar coma própria pri- 
mavera que forma aquela agradá- 
vel cobertura, nas cores branca, 
vermelha, lilás, alaranjada e cujas 
flores vão caindo ao chão e for- 
mando aquelemaravilhoso ice 
multi colorido. Os chamados "ca: 
marões" amarelos com suas pás 
las brancas que os beija flores ado- 
ram sugar o néctar, uma a uma. 
Os "camarões" vermelhos, os "bei- 
jos" vermelhos, liláse outras cores, 
as azaléias, as orquídeas maravi- 
lhosas que a cada espaço detempo 
nos oferecem a maravilha de sua 
belezaeseuinigualável perfume. A 
"boanoite" lilás, o lírio branco eas 
inúmeras folhagens como as sa- 
mambaias simples e "de metro" e 
as "rendas portuguesas" vioejando 
porentrea era verde do muro eas 
primaveras. Por fora, na calçada, 
adelicada "bela emília" com suas 
florinhas azuis em toda a exten- 
são da calçada. A outra "boa noi- 
te" branquinha que cresce em for- 
madecipó por entrea primavera 
eque exala um perfume maravi- 


reduziria as despesas dos atuais 
4,80% do PIB para 2,40%do PIB. 
E factível e apenas essas me- 
didas de controle reforçariam os 
cofres da União em valores cor- 
respondentes a 6,65% do Pro- 
duto Interno Bruto o que equi- 
vale a mais R$ 700 bilhões. Se- 
ria um bom começo e efetiva si- 
nalização de que o governo está, 
de fato, disposto a mudar a re- 
alidade econômica do país. 
Osnúmeros são claros eare- 
alidade grita. O Brasil precisa sair 
dailusão para a era da verdade. A 
redução dos privilégios significa- 
riaganhos palpáveis para a classe 
trabalhadora- ou seja, melhores 
condições de vida -, maior cresci- 
mento da economia, ampliação da 
oferta de emprego e melhores sa- 
lários. Seria, além disso, um passo 
fundamental para viabilizar, por 
exemplo, a melhoria da educação 
com implantação de escolas em 
tempo integral emelhor remune- 
ração dos professores; a expan- 
são e avanço dos serviços do SUS, 
eaoferta de serviços públicos de 
maior qualidade à população. 
Eis um caminho seguro para 
aredução das desigualdades regi- 
onais esociais, medida tão neces- 
sária para fazer do Brasil um país 
mais justo eigualitário, dando con- 
cretude ao que diz a Constituição 
Federal. Afinal, os direitos preci- 
sam sair do papel e chegar efeti- 
vamente à vida dos cidadãos. 


Samuel Hanan, enge- 
nheiro com especializa- 
ção nas áreas de macro- 
economia, administra- 
ção de empresas e fi- 
nanças, empresário 


lhoso que penetra pela sala da casa 
nas noites gostosas de verão. 

No meio de tudo, algumas 
plantas frutíferas. Como um ma- 
moeiro em que vamos colhendo e 
degustando no café damanhã. Um 
pé de romãe outro de goiaba que 
já produziram muitos frutos, to- 
dos nascidos expontaneamente, 
alem do maracujá quejá tivemos e 
colhemos farta produção, mas que 
foi preciso acabar por causa das 
lagartas. Além dos passarinhos 
que atraímos com as bananas ou 
mamão que colocamos e o xaropi- 
nho de água e açúcar para os beija 
flores eos cebinhos. São muitos 
sanhaços, bem te vis, sabiás e ou- 
tros de plumagem muito lindas 
que já se tornaram nossos hós- 
pedes frequentes. Alem de um 
casal de gambá que nos visita 
todas as noites a procura das 
bananas que a Mari lhes oferece. 

Às vezes me pego extasiado 
com tudo isso e louvo a Deus pela 
sua grandiosidade e bondade em 
nos permitir viver tudo isso. E 
oro pelos amigos, pela minha fa- 
mília, pelos meus pais. Enfim, as 
flores do nosso jardim me ajudam 
a dar graças a Deus pela vida! 


Antonio Oswaldo Storel, 
membro do IHGP, ex-ve- 
reador (1997-2001), ex- 
presidente da Câmara 
Municipal de Piraci- 
caba (2001-2002) 


Democracia: respeito e proteção também para as minorias 


André Naves 


democracia é 
um sistema de 
verno que se 


baseia na vontade da 
maioria, mas sua es- 
sência vai além disso. 
Umaverdadeira demo- 
cracia envolve a cons- 
trução de políticas pú- 
blicas que, apesar de serem fun- 
damentadas na vontade majori- 
tária, respeitam eprotegem as dig- 
nidades dos grupos minoritários. 
Esta abordagem não só promove 
a inclusão e a justiça, mas tam- 
bém fortalece a sociedade como 
um todo ao garantir quetodos os 
indivíduos, independentemente 
de sua posição, tenham seus di- 
reitos humanos concretizados. 
Em uma democracia, as de- 
cisões e políticas são frequente- 
mente guiadas pelo desejo da 
maioria. Contudo, isso não sig- 
nifica que as vozes minoritárias 
devam ser ignoradas ou silenci- 
adas. Na verdade, os grupos mi- 
noritários são aqueles que, por 
definição, possuem perspectivas 
diferentes daquelas prevalentes 


na maioria. São essas 
vozes discordantes 
que, quando respeita- 
das e protegidas, enri- 
quecem o debate públi- 
coepromovemacriação 
depolíticas mais abran- 
gentes einclusivas. 
Todos nós, em al- 
gum momento, pode- 
mosnos encontrar em 
posições majoritárias ou minori- 
tárias. A dinâmica social é fluida, 
ea democracia deve refletir essa 
diversidade de experiências e opi- 
niões. Preservar a dignidade dos 
grupos minoritários é crucial por- 
que a convivência democrática 
entre diferentes pontos de vista 
estimula o enriquecimento inte- 
lectual e cultural da sociedade. 
Através do diálogo e da consi- 
deração mútua, políticas públi- 
cas mais eficientes, efetivas e 
justas podem ser desenvolvidas. 
A inclusão das perspectivas 
minoritárias no processo de to- 
mada de decisão não é apenas 
uma questão de justiça, mas tam- 
bém de eficiência. A diversidade 
deopiniões e experiências contri- 
bui para a criação de soluções 


Em uma 
democracia, as 
decisões e 
políticas são 
frequentemente 
guiadas pelo 
desejo da maioria 


mais criativas e abrangentes para 
os problemas sociais. Quando as 
políticas públicas refletem uma 
multiplicidade de pontos de vis- 
ta, elas são mais propensas a aten- 
der às necessidades de uma po- 
pulação diversificada, resultando 
em maior eficácia e aceitação. 

A democracia é essencial para 
a construção de estruturas soci- 
ais sustentáveis e justas. No en- 
tanto, para alcançar esse ideal, é 
fundamental que o respeito e a 
proteção das vozes discordantes 
sejam garantidos. A verdadeira 
democracia não é apenas a tira- 
nia da maioria, mas um sistema 
onde todas as vozes são ouvidas 
e respeitadas. Somente assim 
podemos criar uma sociedade 
onde os direitos humanos são 
plenamente concretizados e onde 


todos osindivíduos, independen- 
temente de sua posição, podem 
viver com dignidade e respeito. 
Em suma, a democracia é 
mais do que a simples imposição 
da vontade da maioria. E um sis- 
tema que se fortalece através do 
respeito e da proteção dos gru- 
posminoritários, garantindo que 
todas as vozes sejam ouvidas e 
consideradas. Este processo de 
inclusão e diálogo é fundamen- 
tal para a construção de políti- 
cas públicas mais justas, eficien- 
tes e efetivas. Ao preservar a dig- 
nidade de todos os indivíduos, 
independentemente de suas po- 
sições majoritárias ou minoritá- 
rias, a democracia promove uma 
sociedade mais rica, inclusiva e 
justa. Portanto, respeitar e pro- 
teger de quem se discorda não é 
apenas uma virtude democráti- 
ca, mas uma necessidade para a 
sustentabilidade ejustiça social. 
André Naves, defensor 
público federal, espe- 
cialista em Direitos 
Humanos, Inclusão So- 
cial e Economia Políti- 
ca, escritor e professor 
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Lei da igualdade salarial: impactos para 
as empresas e as necessárias adequações 


Ana Paula De Raeffray 
Cristina Canedo 


premissa da Lei nº 14.611, 
de 3 de julho de 2023 de 
igualdade salarial e de 
critérios remuneratórios entre 
homens e mulheres merece lou- 
vore se harmoniza com paradig- 
mas internacionais, Como as 
Convenções da Organização In- 
ternacional do Trabalho - OIT de 
números 100 e 111, que tratam, 
respectivamente sobre a igualda- 
de de remuneração e discrimina- 
ção e com comandos da nossa 
Constituição sobreigualdade (art. 
5º, caput) e sobre a proibição de 
diferença desalários, de exercício 
defunções e decritério de admis- 
são por motivo desexo, idade, cor 
ou estado civil (art. 72, XXX). 
Sem embargo, todavia, dain- 
contestável relevância de se pro- 
mover a igualdade salarial entre 
homens e mulheres, os mecanis- 
mos adotados por essa Lei eseus 
regulamentos - Decreto 11.795/23 
e Portaria 3.714/23 - violam os 
próprios princípios constitucio- 
nais alicerces da premissa que se 
quer efetivar com impactos preo- 
cupantes para o setor produtivo. 
Esse arcabouço legal determi- 
na que empresas com 100 (cem) 
ou mais empregados são obriga- 
das a publicar, semestralmente, 
relatórios de transparência sala- 
rial e de critérios remuneratóri- 
os, com afinalidade de comparar 
salários, remunerações e a pro- 
porção de ocupação de cargos 
entre homens emulheres, conten- 
do, no mínimo: (a) cargo ou ocu- 
pação, conforme a CBO; e (b) o 
valor do salário contratual, do 
13º salário, de gratificações, co- 
missões, horas extras, adicionais 
(noturno, insalubridade, pericu- 
losidade, etc) aviso prévio, des- 
canso semanal remunerado, gor- 
jetas e outras parcelas que com- 


ponh am a remuneração por for- 
ça delei ou norma coletiva. 
Esserelatório éelaborado pelo 
Ministério do Trabalho e Empre- 
go - MTE com base nas informa- 
ções prestadas pelas empresas no 
eSocial einformações complemen- 
tares extraídas de um questioná- 
rio preenchido por elas no Portal 
Emprega Brasil. Cada empresa deve 
publicar o seu relatório nos seus 
sítios eletrônicos, redes sociais ou 
similares, com ampla divulgação, 
nos meses de março (o que já 
ocorreu esse ano) eno setembro. 
Com essa publicação, as em- 
presas nas quais forem identifica- 
das desigualdades salariais e de 
critérios remuneratórios deverão 
elaborar num prazo de 90 (noven- 
ta) dias uma plano de ação com 
medidas para mitigar ditas desi- 
gualdades, com metas, prazos e 
mecanismos de aferição deresulta- 
dos, planejamento anual e avalia- 
ção das medidas de forma semes- 
tral; promoção da diversidadeein- 
clusãonotrabalho; e, capacitação e 
formação das mulheres para ingyres- 
so e ascensão no mercado de traba- 
lho emigualdade de condições. 
Destaca-sequea elaboração e 
implementação do plano deve con- 
tar com a participação de repre- 
sentantes sindicais e dos empre- 
gados, na forma estabelecida por 
instrumento coletivo, e, seinexis- 
tente, por meio de comissão de 
empregados (art. 510-A CLT). 
Tal marco legal, contudo, é 
inconstitucional, pois despreza as 
hipóteses legítimas de diferenças 
salarias conformadas pelo legis- 
lador no artigo 461 da CLT, que 
permite salários diferentes para 
o mesmo cargo ou ocupação, 
quando atividades na mesma 
função são prestadas ao mesmo 
empregador, mas estabelecimen- 
tos distintos ou em trabalhos com 
diferente produtividade e perfei- 
ção técnica ou diferença de tem- 


Destaca-se que 
a elaboração e 
implementação 
do plano deve 
contar com a 
participação de 
representantes 
sindicais e dos 
empregados 


po deserviço entretrabalhadores 
na mesma função superior a qua- 
tro anos ou diferença de tempo 
de função na mesma empresa 
superior a dois anos ou existên- 
cia de plano de cargos esalários. 

Tambémviolaosprincípios do 
contraditório e da ampla defesa, 
poiso relatório deveser publicado 
independentemente de as empre- 
sas poderem justificar eventuais 
diferenças existentes e calcadas em 
justificativas legais. Sea empresa 
não publicar o relatório estará su- 
jeita à multa administrativa no 
valor de até 3% (três por cento) da 
folha de salários da empresa (li- 
mitado a 100 saláriosmínimos). Se 
publicar, e, se constatada diferen- 
ças salariais com base no relatório 
de transparência salarial estará 
sujeita a multa correspondente a 
10 (dez) vezes o valor do novo 
salário devido pelo empregador 
ao empregado discrimin ado ein- 
denização por danos morais. 

E fato que há em trâmite 
Ações Diretas de Inconstituciona- 
lidade - ADI perante o Supremo 
Tribunal Federal - a ADI 7612 
promovida pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) e 
pela Confederação Nacional do 
Comércio, Bens, Serviços e Turis- 
mo (CNC) ea ADI 7631 promovi- 
da pelo Partido Novo - questio- 
nando a constitucionalidade da 
legislação em questão, mas ainda 
não há indicação de quando 


ocorrerá o julgamento que, ao que 
tudo indica, se dará pelo plenário. 

Muitas empresas, entrentan- 
to, ainda não se deram conta, de 
que estando vigente essa legislação, 
podem ter impactos de imagem, 
concorrência, custos decorrentes 
da insegurança jurídica decorren- 
te dessa chancela legal da subjeti- 
vidade, que não deixa clara a ne- 
cessidade de comprovação efetiva 
eindubitável da discriminação. 

E, asolução mais adequada a 
ser adotada para a empresa, como 
o ajuizamento de ação judicial, a 
elaboração do Plano de Mitigação 
eadefesa administrativa de even- 
tual autuação da fiscalização 
trabalhista passa pela análise de 
cada caso concreto, pois cada es- 
tabelecimento tem uma realida- 
de eumajustificativa específica. 

Alerta-se, que já há um mo- 
vimento do MTE para a criação 
de um planejamento específico 
para monitorar e fiscalizar o cum- 
primento dessa legislação. Isto 
significa que tais empresas devem 
se preparar não só para a defesa 
em relação aos eventuais autos de 
infração que lhes forem aplica- 
dos, mas também para elaborar 
e implementar o Plano de Ação 
no prazo de 90 (noventa) dias 
após à notificação da auditoria 
fiscal que identificou desigual- 
dades com basenessa legislação. 

Não se tem dúvida de que as 
empresas devem se antecipar na 
adoção de medidas e dos proce- 
dimentos afim de evitar ou miti- 
gar os impactos à que estão su- 
jeitas, sem perder de vista, a tri- 
lha da premissa da efetiva igual- 
dade salarial objetiva e calcada 
nos princípios constitucionais. 

Ana Paula De Raeffray, 

advogada, doutora em 

Direito e Cristina Canedo, 

advogada, pós-graduada 

em Direito Tributário 


Uma nova abordagem no controle de doenças de plantas 


Décio Luiz Gazzoni 


ao basta produ- 
zir, tem que ser 
sustentável. 


Esse será o princípio 
básico da agricultura 
do futuro em que, 
além do desafio de for- 
necer produtos agrí- 
colas para atender as ` 
necessidades dos consumidores, 
deve caracterizar-se por utilizar 
sistemas de produção integrados 
por tecnologias sustentáveis. 
Atender a demanda de 10 
bilhões de pessoas, em 2050 já 
não seria fácil. A vista do esgo- 
tamento das áreas férteis e das 
restrições impostas pelas mu- 
danças climáticas, o desafio se 
potencializa. Será necessário 
aumentar a produtividade dos 
cultivos em índices compatíveis 
com a demanda e as restrições. 
Para tanto será necessário in- 
vestimento intenso e continuado 
em Pesquisa e Desenvolvimento de 
novas tecnologias. Atenção espe- 
cial deve ser dada à geração de 
genótipos mais produtivos, e em 
tecnologias que eliminem ou miti- 
guemestresses bióticos eabióticos, 
para permitir queo potencial pro- 
dutivo das culturas se expresse. 
Um dos estresses com maior 
potencial para reduzir a produtivi- 
dade das culturas é o ataque de 
pragas. Desenvolver novas técni- 
cas para controle de pragas, intrin- 
secamente sustentáveis, éum dos 


desafios da moderna 
| CiênciaAgronômica. 
= Alvos para contro- 
le- Os aspectos bioló- 
gicos e ecológicos de 
fungos, oomicetos e 
bactérias fitopatogêni- 
cas, sua morfologia e 
suas estratégias de in- 
fecção e desenvolvi- 
mento no hospedeiro 
apresentam determinado grau de 
heterogeneidade. Assim, os pesti- 
cidas necessitam diversificar seus 
alvos, porém não pode haver gran- 
de dispersão, a ponto de setorna- 
rem excessivamente específicos. 
Destarte, frequentemente os 
alvos são processos celulares bási- 
cos, posto que semelhantes entre 
osdiferentes patógenos de plantas. 
Como tal, as substâncias utilizadas 
para seu controlemiram enzimas 
que desempenham um papel no 
metabolismo dos patógenos como 
síntese de ácidos nucleicos, res- 
piração, divisão celular e outros 
processos celulares essenciais. 
No entanto, o conhecimen- 
to sobre os alvos moleculares 
ainda permanece parcialmente 
obscuro, levando a efeitos não 
desejados dos produtos utiliza- 
dos, além de promoverem o de- 
senvolvimento de resistência ao 
longo do tempo, o que pode re- 
sultar em redução da sua efici- 
ênciae, no limite, à ineficiência. 
Isso posto, éimportantea pes- 
quisa pornovas tecnologias de con- 
trole de pragas, que diversifiquem 


Um dos estresses 
com maior 
potencial para 
reduzir a 
produtividade 
das culturas é o 
ataque de pragas 


os alvos e os modos de ação, para 
propiciar condições para a expres- 
são do potencial produtivo dos cul- 
tivos. Ademais, além de diversifi- 
car e apresentar elevado grau de 
eficiência, asnovas tecnologiasne- 
cessitam ser intrinsecamente sus- 
tentáveis, com o menor impacto 
possível sobre a biodiversidade 
Tecnologia - No bojo da dire- 
triz acima, cientistas dos Institu- 
tos Max-Planck de Ciências Multi- 
disciplinares (mpinat.mpg.de/ en) e 
de Pesquisa de Melhoramento de 
Plantas (mpipz.mpg.de/ en) identi- 
ficaram compostos com alta funci- 
onalidade e baixa toxicidade, eque 
apresentam potencial para serem 
usados para proteção de plantas às 
infecções de patógenos. Comanda- 
dos pela Dra. Irene Riera-Tur, a 
equipedecientistas investigou pro- 
teínas que causam defeitos lisossô- 
micos em patógenos, prevenindo 
queos mesmos infectem plantas 
Os patógenos de plantas pro- 
duzem proteínas autoagregantes 
semelhantes às proteínas amiloi- 
des, que contribuem para a for- 
mação de estruturas extracelula- 
res, como paredes celulares, es- 


truturas de adesão a superfícies 
biológicas e outras estruturas de 
infecção - como biofilmes - rela- 
cionadas à patogenicidade. Os ci- 
entistas do Max Planck identifi- 
caram e caracterizaram compos- 
tos que inibem a agregação de 
proteínas do tipo amilóide, que 
apresentam efeitos significativos 
no crescimento de patógenos de 
plantas (life-science-alliance. 
org content/5/3/e202101185). 

Pelo seu modo de ação, espe- 
ra-se que apresentem elevada es- 
pecificidade para patógenos, alia- 
da à baixa toxicidade humana e à 
biodiversidade em geral. Igualmen- 
te, espera-se uma baixa probabili- 
dade deinduzir o desenvolvimen- 
to de resistência nos patógenos e 
são, portanto, altamente adequa- 
dos como base para o desenvolvi- 
mento denovos pesticidas para a 
proteção de doenças de plantas. 

O exposto mostra como a Ci- 
ência pode contribuir para resol- 
ver desafios que, concomitante- 
mente, signifiquem uma solução 
eficiente e factível para um pro- 
blema, ao tempo em quealiaate- 
mática da sustentabilidade e da 
inocuidade para a biodiversidade. 


Décio Luiz Gazzoni, en- 
genheiro agrônomo, 
pesquisador da Embra- 
pa Soja e membro do 
Conselho Científico 
Agro Sustentável e da 
Academia Brasileira 
de Ciência Agronômica 


Como o atentado acertou em cheio a campanha de Biden 


Gregório J osé 


háalgo quenós, 
jornalistas, apren- 
emos ao longo 


Não seria a primei- 
ra vez que a política se 
transforma em um cir- 
co dehorrores. Relem- 
bramos os atentados 


dosanos, éque a políti- f- quemarcaram ahistó- 
caéumaetemamonta- ' sr ria: John F. Kennedy, 
nha-russa de surpre- Eea comseu fatídico desfile 


sas. Mas, meus amigos, 
confesso que até eu fi- 
quei surpreso como úl- 
timocapítulo do teatro eleitoral nos 
Estados Unidos. Imaginem a cena: 
um atentado contra Donald 
Trump, o homem que já foi cha- 
mado demuitas coisas, de empre- 
sário a presidente e, por que não, 
um personagem dereality show que 
não sabemos se é para rir ou cho- 
rar. Mas, no melhor estilo de hu- 
mor ácido àla Boechat, o tiro que 
deveria atingir Trump acabou 
acertando em cheio na já comba- 
lida campanha deJ oe Biden. 


em Dallas; Ronald Re- 
agan, que levou um 
tiro e ainda assim con- 
seguiu fazer piada no hospital; e 
mais recentemente, o atentado 
contra J air Bolsonaro durante a 
campanha presidencial no Brasil. 
Cada um desses eventos mu- 
dou o curso das eleições e, mais 
importante, expôs as entranhas da 
polarização política. Mas, convenha- 
mos, quem esperava que um aten- 
tado contra Trump setransformasse 
no maisnovo pesadelo de Biden? 
A verdade é que a campanha 
deJ oe Biden já não estava lá essas 


Não seria a 
primeira vez 

que a política se 
transforma em um 
circo de horrores 


coisas. Em meio a gafes, discursos 
quemuitas vezes pareciam saídos 
de uma novela mexicana e uma 
falta de entusiasmo quase palpá- 
vel, aequipedo candidato a reelei- 
ção precisava de um milagre. E o 
que eles conseguiram foi... um aten- 
tado contra seu oponente. Pode 
parecerpiada, mas foi um tiro que 
não apenas falhou em atingir 
Trump, mas sim atravessou o 
cenário político e acertou em 
cheio na campanha democrata. 

Omais preocupantedisso tudo 
éapolarização crescente. Oatenta- 
do, em vez de unir as pessoas em 
um momento decrise, serviu como 


mais um ponto deignição para os 
extremos da direita eda esquerda. 
Os apoiadores de Trump, com seus 
chapéus vermelhos e teorias da 
conspiração, agora se sentem mais 
justificados do que nunca em sua 
luta contra o "estado profundo" ea 
mídia "fakenews".] áos defensores 
de Biden, que tentam se agarrar a 
qualquer sinal de normalidade, 
veem a tentativa de assassinato 
como uma prova de quea violência 
está setornando a novanorma. 

Lembrem-se, "um tiro que 
não mata pode ferir profunda- 
mente a campanha de outro". E é 
exatamente isso que vemos: uma 
campanha ferida, tropeçando em 
seus próprios erros, e uma nação 
que precisa mais do que nunca 
de um retorno ao bom senso. 


Gregório J osé, jornalis- 
ta, radialista e filósofo 


Reforma tributária: a questão 
federativa nos PLPs 68 e 108 


anilin DS di ona Projetos de lei 
H erto Avila 
Ives Gandra da Silva Martins complementares 
Roque Antônio Carrazza | de 2024 que 
tratam da 


EC (Emenda Constitucio- 

nal) 132/2023 previu asubs- 

tituição do ICMS, ISS, PIS 
e Cofins por um novo sistema 
de tributação do consumo, 
mais simples, racional e alinha- 
do à prática internacional. 

Nesse sistema, a tributação 
geral do consumo será dual, com 
um Imposto (subnacional) e da 
Contribuição (federal) sobre Bens 
e Serviços, IBS e CBS, instituídos 
porlei complementar epraticamen- 
teidênticos entresi. Fles serão ad- 
ministrados pelo ComitêGestor do 
IBS (CG) epelofisco federal, caben- 
do aosentes federados definir suas 
alíquotas padrão. Haverá, ainda, 
um Imposto Seletivo para desesti- 
mular consumos prejudiciais à 
saúde ou ao meio ambiente, que 
coexistirá com o IPI, mantido ape- 
nas para produtos da ZFM. 

A dualidade substitui aideia 
original deum único IBS compar- 
tilhado entre os entes, que, como 
alertamos desde os primórdios da 
PEC 45/2019[1], seria inconstitu- 
cional, pois suprimir o ICMS (88% 
da arrecadação estadual) eo ISS 
(43% da municipal)[2], deixando 
onovo imposto a critério do Con- 
gresso Nacional, afetaria a auto- 
nomia financeira dos entes[3]. 

Contudo, após a alteração, 
apontamos para o risco de essa 
dualidade ser apenas formal, 
sem garantir um nível satisfató- 
rio de autonomia aos entes[4], o 
que, agora, é confirmado pelos 
recentes PLPs 68 e 108/2024. 
Afinal, segundo os PLPs, os en- 
tes serão subalternos ao CG, que, 
por sua vez, ficará na dependên- 
cia da União quanto à estrutura 
comum do IBS/ CBS. E isso os en- 
fraqueceri a, amesquinhando a 
Federação, o que é vedado. 

Defato, a ECteveo propósito 
de recuperar a racionalidade do 
sistema tributário. Assim, a duali- 
dadedo IBS/ CBS precisa ser estru- 
turada de modo a atender à sim- 
plicidade, transparência, justiça e 
cooperação (CF, art. 145, 83º). E 
isso implica que, além de duais, os 
tributos têm deser uniformes, tanto 
em seus aspectos legais (mesmas 
regras de incidência) quanto ad- 
ministrativos, com regulamentos, 
interpretações, obrigações e proce- 
dimentos harmônicos (CF, arts. 
149-B, art. 156-Be 195, 816). 

Consequentemente, alei com- 
plementar deve dispor sobrea ma- 
téria demodo a garantir suficiente 
autonomia dos Estados eMunicípi- 
os (dualidade), mas, ao mesmo tem- 
po, criarum sistemasimples, racio- 
nalepraticável o bastante (unifor- 
midade) para justificar o abando- 
no do sistema atual, que existehá 
anos e que, bem ou mal, funciona. 

De fato, "a repartição de 
competências e dereceitas tribu- 
tárias configura um dos pilares 
da autonomia dos entes" (STF, 
RE 591033, DJ 24/02/11), pois 
consagra a descentralização 
e"divisão de centros de poder"no 
País (ADI 4228, DJ 10/08/18). 
Porisso, nem mesmo via emenda 
pode o Congresso Nacional rela- 
tiviza-las" ou afastá-las", o que 
ofenderia "o pacto federativo" e 
seria "tendente a aboli-lo", o que 
évedado (ADI 926, DJ 06/05/94). 

Emnosso sistema, competên- 
ciatributáriaéo poder do ente para 
instituir seutributo por lei própria. 
Elanão se confunde com a capaci- 
dade administrativa de arrecadá- 
lo ou alterar-lhe a alíquota, que é 
delegável, sem que isso o tornede 
competência de quem a exerce, ao 
invés do órgão legislativo que o 
cria. Só há competência tributária 
seo ente pode criar / modificar o 
tributo quando convenientel5]. 

No caso, há indicativos deque 
Estados e Municípios podem per- 
der poder em matéria de consumo, 
pelo prisma tanto da competencia 
quanto da capacidadetributária. 

Oteor da EC, ainstituição ea 
estrutura do IBS serão definidas 
junto com as da CBS, por lei com- 
plementar de iniciativa federal, 
editada pelo Congresso Nacional, 
ou seja, por veículo e órgão legis- 
lativos da União. Assim, ela pas- 
sará a deter competência para dis- 
por sobre estrutura do tributo, o 
que, hoje, os entes fazem porleis 
próprias. Segundo os idealizado- 
res da EC, isso seria possível por 
tratar-se decompetência compar- 
tilhada, a permitir que tributos 
"distintos" sejam criados por uma 
lei complementar comum, de ca- 
ráter "nacional". Todavia, nacio- 
nais são leis complementares de 
normas gerais para regular a com- 


reforma tributária 
dos impostos 
sobre o consumo 


petência dos entes, que a exercem 
porleis próprias, enquanto as que 
criam tributos são leis instituido- 
ras, mas sujeitas a rito mais rigo- 
roso, pelaexcepcionalidade do gra- 
vame (CF, art. 148 e 154, 1). 

Além disso, inúmeras prerro- 
gativas inerentes à capacidade ad- 
ministrativa, hoje exercidas pelos 
entes sozinhos, serão centraliza- 
das no CG. Este, por sua vez, fica- 
rá sujeito à União, ao ter de en- 
trar em acordo com ela, nos te- 
mas submetidos a harmonização. 
Estados e Municípios, sozinhos, 
poderão apenas determinar suas 
alíquotas-padrão e fiscalizar elan- 
caro IBS, mas, neste caso, sempre 
dentro das diretrizes do CG. 

Em âmbito infraconstitucio- 
nal, os PLPs acentuam o risco de 
centralização, pois, ao preverem 
estrutura idêntica, evidenciaram 
a unicidade de fato do IBS/ CBS. 
E dizer: não serão dois, mas um 
único tributo, cuja dualidade 
operará não na competência (le- 
gislativa), mas na destinação dos 
recursos e em frações da capaci- 
dade de administrar o tributo. 

Além disso, apesar dearepre- 
sentação paritária dos Estados e 
Municípios sugerir certaindepen- 
dência do CG, o âmbito para atua- 
ção autônoma do órgão será estrei- 
to, pois todos os temas comuns ao 
IBSeCBS dependerão de atos con- 
juntos com a União. Assim, elesó 
agirá sozinho em relação a temas 
procedimentais secundários. 

Essa harmonização ocorrerá, 
conformea matéria (infralegal/ ad- 
ministrativa e/ou jurídica), nos 
chamados Comitê das Administra- 
ções Tributárias e Fórum das Pro- 
curadorias. Ainda quea União eo 
CG tenham 50% dos votos cada, 
não haverá verdadeiro equilíbrio de 
forças. Afinal, o interesse da União 
tendeaser!linear, enquanto os dos 
representantes do CG não o serão, 
poisterá dehaver representação sæ 
tisfatória dos Estados do Centro- 
Suledo Norte/ Nordeste, bem como 
dos grandes epequenos Municípi- 
os. Assim, a União será um bloco 
monolítico (50%), enquanto o CG 
se apresentará como um conjunto 
de até quatro sub-blocos (12,5%) 
com interesses conflitantes. Logo, 
bastará à União cooptar um des- 
ses blocos para exercer liderança e 
fazer-se prevalecer nas discussões, 
como elajáfaz outras esferas. Para 
piorar, os PLPs sequer preveem o 
tipo de maioria a ser observada 
nessas votações, o que ficou para 
um futuro regimento, apesar do 
seu impacto sobre a Federação. 

Portanto, a prevalecerem os 
PLPs, a estruturação do sistema 
previsto na EC podereduzir peri- 
gosamente a autonomia dos Esta- 
dose Municípios, a ponto derede- 
finir, para pior, a qualidade da Fe- 
deração brasileira (retrocesso), 
seja porque eles perderiam o po- 
der que hoje possuem, seja, ainda, 
porque serão duplamenteinferio- 
rizados, ao ficar abaixo deum CG 
central, que, por sua vez, pouco 
decidirá sem o amém da União. 

Nesse cenário, embora ainda 
não se possa afirmar que a sejain- 
constitucional, pode ocorrer um 
processo deinconstitucionalização 
da reforma tributária, caso ela re- 
duza (ao invés de manter ou au- 
mentar) acapacidade dos Estados 
e Municípios de custear suas ativi- 
dades e serviços sem dependerem 
da União, o que exigiria a redis- 
cussão do modelo, com os custos 
daí decorrentes para o País. 


Hamilton Dias de Souza, 
dos escritórios Dias de 
Souza Advogados Associ- 
ados e Advocacia Dias de 
Souza, mestre e especia- 
lista em Direito Tributá- 
rio pela USP; Humberto 
Ávila, do escritório Hum- 
berto Avila Advocacia e 
professor-titular de Di- 
reito Tributário na Facul- 
dade de Direito da USP; 
Ives Gandra da Silva Mar- 
tins, professor emérito 
das universidades Ma- 
ckenzie, Unip, Unifieo, 
UniFMIU, do Ciee/O Esta- 
do de São Paulo; Roque 
Antônio Carrazza, do es- 
critório Roque Carrazza 
Advogados Associados e 
professor-titular de Direi- 
to Tributário da PUC-SP. 


Eufrazio 


A Tribuna Piracicabana 


Quinta-feira, 18 de julho de 2024 


RECURSOS 


Bebel diz que R$ 150 milhoes anunciados por 
governador é “esmola” para escolas estaduais 


Deputada critica governador por querer cortar R$ 10 bi da educação; há, no Estado de São Paulo, mais de cinco mil escolas estaduais 


Para a deputada estadual pi- 
racicabana Professora Bebel (PT), 
o pacote de R$ 150 milhões anun- 
ciados pelo governador do Esta- 
do de São Paulo, Tarcísio de Frei- 
tas, para reformas de escolas es- 
taduais pode ser considerada 
uma “esmola”. E que, no Estado, 
há mais de cinco mil escolas esta- 
duais, que se dividido de forma 
igualitária os R$ 150 milhões, 
cada escola receberá R$ 30 mil 
para realizar reformas, “o quenão 
dá para fazer praticamentenada, 
eemtodas as escolas estaduais por 
onde tenho passado évisível a ne- 
cessidade de reformas e de mais 
investimentos”, critica Bebel. 

De acordo com a deputada, 
que também é segunda presiden- 
ta licenciada da Apeoesp, esta bai- 
xa destinação de recursos para 
reformas de escolas estaduais é 
um demonstrativo de que a edu- 
cação pública estadual não é pri- 


'SomBRÁFRICA' 


oridade do governador. “Se for 
comparar, certamente, já destinei 
mais recursos para escolas esta- 
duais de Piracicaba do que o go- 
vemador pretende fazer neste 
pacote”, diz Bebel, que já desti- 
nou mais de R$ 3 milhões para 
11 escolas estaduais da cidade, 
através de emendas do seu man- 
dato popularna Assembleia Legis- 
lativa do Estado de São Paulo. 

E que se for dividir os mais 
deR$ 3 milhões que destinou para 
as 59 escolas estaduais em Piraci- 
caba daria um total de pouco mais 
de R$ 50 mil cada uma. “Isso re- 
presenta, proporcionalmente, 
mais do que 66% superior ao mon- 
tante que o governador está anun- 
ciando como algo extraordinário”, 
critica Bebel, lembrando que Tar- 
císio de Freitas tem insistido em 
reduzir de 30% para 25% o mon- 
tante de recursos do orçamento 
estadual para a educação pública 


Engenho Central recebe 
espetáculo de sombras 


Divulgação 


As sombras remetem ao ritual e apresentam a resistência dos negros 


O Pequeno Pátio do Engenho 
Central, entreo Teatro Municipal 
Erotídes de Campos e o Armazém 
14, recebe amanhã (19), às 20h, o 
espetáculo teatro de sombras Som- 
BRáfica, idealizado pela Cia Quase 
Cinema, inspirado no universo da 
diaspora africana a partir do poe- 
ma Navio Negreiro de Castro Al- 
ves. A entrada é gratuita ea proje- 
ção das sombras serána parededo 
fundo do Teatro do Engenho. 

SomBRáfica é financiado 
pelo Ministério da Cultura, do 
Governo Federal, por meio da 
Lei Paulo Gustavo, junto à Pre- 
feitura, por meio da Semac (Se- 
cretaria Municipal da Ação Cul- 
tural), etambém pelo Governo 
do Estado de São Paulo, por 
meio da Secretaria da Cultura, 
Economia e Indústria Criativas. 

SomBRáfrica e resultado de 


pesquisa hibrida em quea danc'a, 
ritmos e imagens constroem uma 
narrativa querevela o protagonis- 
mo da cultura afro-brasilieira na 
formac'ao do povo brasileiro. As 
sombras remetem aoritual e apre- 
sentam a resistencia dos negros 
com sua forc'a e alegria encanta- 
doraque, apesar detodo sofrimen- 
to, celebram a vidaao som dostam- 
bores. Elementos da estetica afro- 
brasilieira alimentam atrama ea 
imaginação dos espectadores. 


SERVIÇO 

Espetáculo teatral de som- 
bras SomBRáfica. Sexta-fei- 
ra, 19/07, às 20h, no Peque- 
no Pátio do Engenho Central 
(entre o Teatro Municipal Ero- 
tídes de Campos e o Arma- 
zém 14). Avenida Maurice 
Allain, 454. Entrada gratuita. 
Informações: 3403-2600. 


INTERIORANA 
— RÁDIO WEB — 


do Estado, o que representa mais 
de R$ 10 bilhões por ano. “O go- 
vernador e seus apoiadores pen- 
sam que enganam a população, 
mas quem tem filhos em escolas 
estaduais sabe do que estou fa- 
lando e das necessidades de um 
maior investimento na melhoria 
das escolas estaduais”, destaca. 
Para Bebel, o governo de Tar- 
císio de Freitas émarcado por “con- 
tradições”. “Se não fosse a nossa 
mobilização na Assembleia Legis- 
lativa do Estado de São Paulo, cer- 
tamente, a PEC 09/2023, que esta- 
belece o corte de recursos da edu- 
cação, já teria sido aprovada. “Po- 
rém, anossa atuação, com aforte 
mobilização de professores, estu- 
dantes, pais e de lideranças de 
movimentos sociais tem impedi- 
do mais este ataque do governa- 
dor contra a educação paulista. 
Por isso, esta luta não pode pa- 
rar”, destaca a deputada Bebel. 
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Divulgação 


Bebel diz que o montante destinado pelo governador, se dividido entre todas as 
escolas estaduais dá R$ 30 mil para cada uma, apesar de todas precisarem de reformas 


Letras & A Morte, de Nina Oliva, será lançado sexta, na Biblioteca 


Adolpho Queiroz 


Na próxima sexta- 
feira, dia 19 dejulho às 
19h00 estará presente 
naBiblioteca Públicade 
Piracicaba- Nina Oliva 
- a testemunha ocular 
do assassinato do 
mundialmente conhe- 
cido empresário efilan- 
tropo, Klaus Weber, vitimado, a 
sangue frio, no último dia 7 de 
maio pela tradutora brasileira Lu- 
iza Stone, egressa de tradicional 
família do agronegócio brasileiro. 

O crime que chocou o mun- 
do, bateu recordes de visualiza- 
ções em todas as mídias sociais e 
catapultou o discreto arquiteto Lu- 
ciano Stone, marido da assassina, 
astatus de celebridade com mais 
seguidores que Taylor Swift segun- 
do aagência The Cave Internatio- 
nal, ainda divide corações e men- 
tes independente do espectro polí- 
tico ou religioso da população. 

Desde a tragédia, a ré exer- 
ce seu direito de permanecer em 
silêncio, recusando-se a falar até 
mesmo com seu advogado, ten- 
do proferido uma única e enig- 
mática frase "Porque era ele, 
porque era eu". Uma citação 
solta e sem sentido, mas que al- 
guns dos seus (pouquíssimos) 
defensores insistem ser uma re- 


A polarização política e o atentado a 


Dirceu Cardoso Gonçalves 


undo inteiro tem o olhar 
voltado para os Estados 
nidos, onde Donald 


Trump, ex-presidente e atual can- 
didato a um novo mandato na 
Casa Branca foi vítima de atenta- 
do. O próprio ofendido reconhe- 
ceusuasorte, declaramdo que pelo 
ocorrido, poderia estar morto em 
vez de dando entrevista. O ocorri- 
do foi tão impactante que deter- 
minou a mudança no mote de 
campanha. O presidente] oe Biden 
- grande adversário de Trump - 
com elesolidarizou-se, deu ordens 
para reforçar a segurança e peni- 
tenciou-se por ter declarado recen- 
temente que o oponente seria um 
"alvo". No sentido inverso, a víti- 
marevelou aosjornalistaster ras- 
gado o discurso que faria ao final 
da convenção do Partido Republi- 
cano em que é oficialmente decla- 
rado candidato. Vai falar em de- 
fesa da pacificação política. Essa 
mudança de ambos os pólos, ocor- 
rendo na principal democracia e 
país detentor da maior economia 
do mundo, é significativa e, para 
ser útil à humanidade, deve ser 
assimilada pelas demais nações, 
especialmente aquelas que batem 
no peito dizendo-se democráticas. 

Especula-semundo afora que, 
vitimado pelo tiro que feriu sua 
orelha, Trump é franco favorito à 
vitoriano pleito presidência, como 
teriasido J air Bolsonaro, aqui no 
Brasil, quando teveo ventre fura- 


ferêncialiterária ao fi- 
lósofo Montaigne. 
Não obstante o si- 
lêncio da acusada, fa- 
tos inquietantes vie- 
| ram à tona nas últi- 
mas semanas tais 
como a morte de sua 
filha, de apenas 18 
TT meses, sob sua guar- 
= daeem condições sus- 
peitas, passagens por clínicas psi- 
quiátricas e uma vocação para 
isolar-se e fazer arte em detri- 
mento do convívio social, inclu- 
indo aí seus deveres conjugais. 
ORELHA DO LIVRO - 
"Lembremos de Odete Roitman" 
é o que nos aconselha Elisabete 
Bortolin, integrante da Acade- 
mia Piracicabana de Letras, afir- 
mando que, para além do título 
instigante e do crime a ser des- 
vendado há uma biografia com 
traços inovadores - a de Luiza 
Stone - e um romance de espio- 
nagem, ao estilo novelesco. Uma 
história tecida nas ante salas de 
um escritório de arquitetura ex- 
clusivo da capital paulista povo- 
ada por personagens que não se 
deixam capturar em categorias 
de heróis ou bandidos. Talvez 
nem Sherlock Holmes fosse ca- 
paz de responder "Quem afinal 
matou Odete Roitman", mas tal- 
vez você, convidado para parti- 


do pela faça do agressor Adélio 
Bispo. E cedo para falar em vitó- 
ria, mas a mudança de tendên- 
cianão é impossível. Tudo vai de- 
pender dos apoios que Trump 
atrair e manter até a votação e 
de como Biden vai sair-se dentro 
do seu próprio partido (o Demo- 
crata), onde correntes adversá- 
rias lutam pela sua renúncia ao 
direito de concorrer à reeleição. 

Independente do nível cultu- 
ral de cada país, lá nos Estados 
Unidos, o polêmico Donald Trump 
- queperdeu a eleição de 2020 para 
Biden - foi severamente persegui- 
do ao longo dos últimos anos por 
setores que conseguiram até con- 
dená-lo judicialmente e ainda mo- 
vem processos com o objetivo de 
alijá-lo do processo sucessório. 
Masa própria J ustiça o imunizou 
encontrando inconsistências nas 
denúncias e aténa tramitação dos 
processos. E algo semelhante ao 
que ocorre, aqui no Brasil, com 
J air Bolsonaro, de quem os adver- 
sários conseguiram a declaração 
de inelegibilidade e tentam colo- 
cá-lo na prisão. São tantas denun- 
ciar que, como ocorreu com Trump 
eaté com Lula, derepentetomam- 
se inconsistentes e mudam tudo. 
No desenlace de Dilma Rousseff, 
Lula foi levado à prisão e, 580 dias 
depois, liberto, reabilitado e eleito 
para o terceiro mandato presiden- 
cial. São decisões incomuns que, 
se validadas, não cabe a nós, do 
povo, questioná-las, pois decididas 
pelas instâncias de poder compe- 
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Capa do livro 


cipar desse evento no dia 19 de 
julho, seja capaz de desvendar 
quem vitimou o globalmente 
conhecido líder das finanças e 
dos negócios, Klaus Weber. 

A AUTORA - Regina Olivei- 
ra, também conhecida como Nina 
Oliva, énatural de Bagé, RS, mas 
construiu sua vida na correria de 
São Paulo onde formou-se em Le- 
tras, trabalhou em grandes em- 
presas e criou filhos incríveis. Fã 
de Clarice Lispector, Virginia Wo- 
olf, Donna Tartt, Socorro Acioli e 
também do Rio Piracicaba, que 
atravessa a cidade a poucas 
quadras de onde mora; Nina 
busca na liberdade dessas escri- 


Com a autoridade 
de povo que vota, 
o que nos cabe 
deplorar é a . 
insana polarização 
política 


tente paratanto. O julgamento po- 
pular é apenas um: votar ou não 
votarnaquele quenos pede o voto... 
Com a autoridade de povo 
que vota, o que nos cabe deplorar 
é a insana polarização política, 
onde os oponentes comportam-se 
como figadais inimigos, quando 
deveriam ser apenas adversários 
na empreitada política. Toda vez 
que um político ou partido conse- 
gue prejudicar o seu adversário, 
configura-se o retrocesso da soci- 
edade. Todo indivíduo que seaven- 
turanapolítica e tem alguma acei- 
tação, é alguém útil ao conjunto 
da população e deveria ser respei- 
tado como tal. Não há porque ten- 
tar retirá-lo do processo por mei- 
os quenão os do voto. Quando isso 
acontece, a segurança padeceefica 
à prêmio a cabeça tanto dos líde- 
res políticos como daqueles que o 
cercam. No último sábado, quase 
que Trump foi abruptamentealija- 
do da vida e pelo menos um segui- 
dor seufoi abatido por alguém que, 
talvezinsuflado eaté sem uma cau- 
sa concreta, resolveu eliminá-lo. 
Vale atentar para a resposta 
dada pelo esquema de segurança 
do candidato presidencial nortea- 
mericano. Ato continuou ao dis- 
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Nina Oliva 


toras e dessa natureza a inspira- 
ção para contar histórias. Letras 
&A Morte é seu livro de estreia. 


SERVIÇO 

Lançamento dia 19 de julho 
às 19 horas, na Biblioteca Mu- 
nicipal - Rua Saldanha Mari- 
nho, 333, Centro. "Letras & A 
Morte", de Nina Oliva. O livro 
estará disponível para venda 
no evento. Também disponí- 
vel na Amazon Books - forma- 
to físico e digital (ebook) 


Adolpho Queiroz, jor- 
nalista, escritor, pro- 
fessor universitário, 
doutor em Comunicação 


Trump 


paro contrao político, ojovem ati- 
rador foi abatido e, só depois dis- 
so, é que as investigações são rea- 
lizadas para a identificação de 
suas motivações. Muito diferente 
do ocorrido em 2018, em J uiz de 
Fora (MG), onde o agressor do 
candidato Bolsonaro foi preso, 
surgiram advogados caros com o 
objetivo de defendê-lo e até hoje- 
seis anos depois - ainda não fo- 
ram respondidas perguntas bási- 
cas sobre o ocorrido tais como 
quem teria agendado sua entrada 
no Congresso Nacional para onde 
deveria ir não fosse detido após o 
virem e sobre os possíveis man- 
dantes. Não defendemos a solu- 
ção radical do abate, mas essetre- 
cho da história política recente de 
nosso País permanece obscuro e- 
o pior - o método não foi revelado 
e aqualquer instante, poderá fa- 
zer mais vítimas tanto no lado dos 
incautos agressores quanto das 
autoridades elideranças políticas 
cuja liquidação possa interessar 
aos sanguinários adversários. 
Que a guinada comporta- 
mental causada pelo atentado 
nos Estados Unidos sirva de 
exemplo aos demais países em 
bestial polarização política, in- 
clusive o nosso Brasil... 


Tenente Dirceu Cardoso 
Gonçalves, dirigente da 
ASPOMIL (Associação de 
Assist. Social dos Policiais 
Militares de São Paulo) 
tenentedirocuO terra.com.br 
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Saúde disponibiliza 40 mil doses 
apos fim de campanha nacional 


Prefeitura mantém imunização para que mais pessoas se protejam 
contra a doença tão comum nos períodos mais frios do ano 


Ps 


Encerrada na última semana, 
a Campanha Nacional de Vacina- 
ção contra a Gripe (Influenza) imu- 
nizou 78.033 pessoas em Piracica- 
ba até o último dia 14. Ainda com 
cerca de 40 mil doses em estoque, a 
Secretaria Municipal de Saúde 
mantém a vacina disponível na 
redemunicipal atéquetodo o quan- 
titativo seja utilizado. Os interes- 
sados em receber o imunizante de- 
vem procurar as Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs), das 8h às 15h 
(exceto UBS Paulista - antigo 
Crab), ou as Unidades de Saúde 
da Família (USFs), das 8h às 16h, 
sempre de segunda a sexta-feira. 
Parareceber o imunizanteénecessá- 
rio apresentar documento deidenti- 
ficação com foto, Cartão Pira Cida- 
dão ou Cartão Nacional do SUS. 

Considerada a forma de pre- 
venção mais eficaz contra a gripe, 
avacina é voltada para toda a po- 
pulação acima dos 6 meses deida- 
de. Aqueles que se vacinaram no 
ano passado, devem reforçar a 
imunização novamente, pois o ví- 
rus passa por modificações, cri- 
ando a necessidade de seguir o 
esquema vacinal anualmente. 
Vale reforçar que os compostos 
das doses aplicadas ajudam a 
proteger contra as cepas atuais. 

Deacordo com o Departamen- 
to de Imunização do Centro de Vi- 
gilância em Saúde (Cevisa), vincu- 
lado à Secretaria Municipal de Saú- 


Concurso 


de, desde o início da campanha 
(23/03), atéo encerramento em 14/ 
07, foram aplicadas 78.033 doses 
na cidade; entre os grupos priori- 
tários, já foram imunizados: 
29.978 idosos (cobertura vacinal 
de 40,27%); 9.453 crianças de 6 
meses a menores de 6 anos 
(39,10%); 736 gestantes (20,59%); 
46 puerpéras (7,83%); e 4.706 
trabalhadores da Saúde (32,91%). 
FRIO - Os casos de proble- 
mas respiratórios como gripe, rini- 
teesinusitesão intensificadosnos 
períodos deinverno devido às bai- 
xastemperaturas eclimaseco. Para 
crianças e idosos, as doenças po- 
dem ser ainda mais graves por 
conta do sistema imunológico mais 
frágil, levando a complicações, 
internações e até mesmo óbito. 
UPA LIVRE - Instalado na 
quadra poliesportiva do Tiro de 
Guerra de Piracicaba, no bairro 
Morumbi, o projeto UPA Livre 
tem capacidade para atender até 
250 pessoas por dia - em qual- 
quer faixa etária - com funcio- 
namento de segunda a domingo, 
das 7h às 18h, para pacientes sin- 
tomáticos respiratórios e, tam- 
bém, suspeitos de dengue. A uni- 
dade tem salas de espera, acolhi- 
mento, triagem, coleta para testes 
rápidos, exames delaboratório, hi- 
dratação, soro, medicação, além 
de três consultórios médicos. O 
atendimento, em parceria com o 


Vacinação segue em todas as unidades de saúde de Piracicaba 


Cismetro (Consórcio Intermunici- 
pal de Saúde), segue até 10/08. 
SINTOMAS - Os indivídu- 
os podem ser acometidos por, pelo 
menos, dois dos seguintes sinto- 
mas: febre, calafrios, dor de gar- 
ganta, dor decabeça, tosse, coriza, 
distúrbios olfativos ou gustativos. 
Em crianças menores de dois 
anos deidade é comum apresentar 
sintomas como, tosse, corizae obs- 
trução nasal. A maioria dos sinais 
costuma melhorar após uma sema- 
na, já a febre tem duração de2 a 3 
dias apóso início dadoença. A fadi- 
ga, atosseeo mal-estar podem per- 
sistir por algumas semanas. Em 
adultosinfectados, o vírus influen- 
za é transmissível nas 24 horas 


antes do início dos sintomas e em 
até 3 dias após o final da febre. As 
crianças eos pacientes com sistema 
imunológico enfraquecido podem 
transmitir o vírus por mais tempo. 
PREVENÇÃO - Além de 
manter a cademeta vacinal em 
dia, também é fundamental se- 
guir algumas regras como: higie- 
nização frequente das mãos e ob- 
jetos; mantenha o ambiente are- 
jado; beber bastante água eman- 
ter-se hidratado; ter uma alimen- 
tação saudável e rica em frutas, 
verduras e legumes; reforçar a 
imunidade; manter o ambiente 
domiciliar limpo elivre depoeiras 
emofos; suplementação de vita- 
minas eminerais, se necessário. 


Prefeitura convoca 189 candidatos para prova prática de merendeiro 


A Prefeitura de Piracicaba 
convocou 189 candidatos para 
as provas práticas do cargo de 
merendeiro, parte do concurso 
público nº 002/2024. A lista 
dos convocados e demais in- 
formações estão disponíveis no 
link: diariooficial.piracicaba. 
sp.gov.br/2024/07/11/. 

As provas serão aplicadas no 
próximo sábado e domingo, dias 
20e21/07. Com caráter eliminató- 
rio, essa etapa visa avaliar as habi- 
lidades dos candidatos para as ati- 
vidades específicas do cargo. A or- 
ganização e aplicação das provas 
são realizadas pela Fundação Vu- 
nesp (Fundação para o Vestibular 
da Universidade Estadual Paulis- 
ta Túlio de Mesquita Filho”. 

Os candidatos realizarão as 


2º SEMESTRE 


avaliações em três escolas munici- 
pais: São Vicente de Paulo (Rua 
Dom Pedro 1, 1734, bairro Cidade 
Alta); Prof. Walter Vitti (Rua Vin- 
tee Um de Abril, 200, bairro Pau- 
licéia) e João do Nascimento 
(Rua Antônio Augusto de Sou- 
za, 456, bairro Santa Teresinha). 
As provas estão previstas 
para ocorrer das 8h às 16h nos 
dois dias, com grupos de quatro 
pessoas por vez. Os candidatos de- 
vem estar atentos às datas, horári- 
oselocais derealização das provas, 
conforme divulgado no edital. 
São previstas 10 vagas 
para o cargo de merendeiro e 
haverá cadastro de reserva 
para suprir a demanda das es- 
colas da Rede Municipal de 
Educação quando necessário. 
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São previstas 10 vagas para o cargo de merendeiro, e haverá 
cadastro de reserva para suprir a demanda das escolas 


Faculdade Sebrae abre inscrições do vestibular 


Estão abertas as inscrições 
para o vestibular do 2º semestre 
de 2024 da Faculdade Sebrae. São 
oferecidas 798 vagas, sendo 61 va- 
gasparaalunosealunas elegíveis ao 
Programa Universidade para Todos 
(ProUni). Asaulas começam no dia 
14 de agosto e vão acontecer tanto 
presencialmente quanto on-line, de 
acordo com aopção disponível. 

Entre as vagas disponíveis, 
são 74 para o curso de Adminis- 
tração presencial, 246 vagas para 
o curso de Administração a dis- 
tância, 236 parao curso de Gestão 
Comercial (a distância) e 242 em 
Processos Gerenciais (a distância). 


INFRAESTRUTURA 


Elegíveis para bolsas ProU- 
ni são 25 vagas para o curso de 
Administração presencial ma- 
tutino (10 bolsas 100% e 15 bol- 
sas 50%), 25 bolsas para o pe- 
ríodo noturno (10 bolsas 100% 
e 15 bolsas 50%), além de 11 
bolsas 100% para o curso de 
Gestão Comercial a distância. 

As inscrições para as vagas 
regulares podem ser feitas até o 
dia 31 de agosto diretamente 
pelo site. As aulas presenciais 
acontecem na sede da Faculda- 
de Sebrae, localizada na Alame- 
da Nothmann, 598, no Centro de 
São Paulo. Já as vagas para o 


ProUni terão inscrições abertas 
diretamente no site do progra- 
ma federal entre os dias 23 e 26 
de julho. As pessoas interessa- 
das devem acessar o portal do 
ProUni e buscar pela Faculdade 
Sebrae para realizar a inscrição. 

“A Faculdade Sebrae tem 
uma metodologia de ensino dire- 
cionada para o desenvolvimento 
do protagonismo dos estudantes, 
desenvolvendo competências em- 
preendedoras que vão aoompanhá- 
losao longo detodaa carreira. Além 
disso, o nosso curso de Adminis- 
tração está entre os dez mais bem 
avaliadosno Brasil eo primeiro na 


cidade de São Paulo, segundo o 
ENADE, principal avaliação do en- 
sino superior brasileiro”, destaca 
o secretário acadêmico da Facul- 
dade Sebrae, Alexandre Brito. 
OUTROS CURSOS - Além 
das opções de graduação, a Facul- 
dade Sebrae oferececursos de cur- 
taduração em diversas áreas, como 
Business Intelligencee Métricas Es- 
tratégicas, Crescimento por Tecno- 
logias Digitais, Desenvolvimento 
pessoal e liderança, entre outros. 
Há também opções de MBA, com 
temas como Gestão Pública Em- 
preendedora, Educação Empreen- 
dedora 5.0 e Gestão de Negócios. 


Prefeitura fecha acordo para pavimentação de concreto 


A pavimentação de concreto 
tem sido cada vez mais adotada em 
áreas urbanas brasileiras, como em 
ruas e avenidas de tráfego intenso, 
além de condomínios residenciais 
e empresariais. Em Curitiba, por 
exemplo, 96% dos corredores de 
ônibus foram preenchidos com 
estetipo de pavimento, segundo 
a Associação Brasileira de Ci- 
mento. Em Brasília, de acordo 
com os dados do Departamento 
Estadual deTrânsito (CET-DF), já 
são 242 km com vias de projetos do 
tipo sendo executados em diferen- 
tes áreas na capital federal. 


Ciente do crescimento des- 
se mercado, a J OFEGE Concre- 
to já está desenvolvendo o pro- 
cesso de pavimento urbano de 
concreto em vias de Piracicaba 
(SP). A empresa fechou acordo 
com a construtora vencedora da 
licitação da prefeitura para reali- 
zar o serviço de pavimentação e as 
obras já estão em andamento. 

AJ OFEGE realiza o Pavimen- 
to Urbano de Concreto (PUC) des- 
de abril de 2022 einveste cada vez 
mais nesta modalidade. Camila 
Ribeiro, Diretora da] OFEGE Con- 
creto, destaca a durabilidade do 


material, quetem vida útil mínima 
de 20 anos. “E um sistema de pavi- 
mentação queutiliza placas decon- 
creto interligadas e que formam 
uma superfície contínua e unifor- 
me. As principais vantagens são a 
durabilidade, menor custo dema- 
nutenção ea rápida instalação, o 
que permite minimizar os trans- 
tornos para os residentes eusuá- 
rios devida durante o processo de 
construção”, explica Camila. 
Além da durabilidade, o pavi- 
mento urbano de concreto éresis- 
tente, pois sofre menos desgaste 
causado pelo tráfego deveículos e 


sofre menos com as variações de 
temperatura. Outra vantagem é 
que o PUC émais sustentável, pois 
proporciona significativa redução 
da temperatura ambiente, ajuda a 
reduzir o ruído das vias e gera 
menor quantidade de entulho. 
“Com o aumento da deman- 
da pela pavimentação de concre- 
to, aJ OFEGE propõe entregar 
este serviço com a mesma qua- 
lidade e rapidez que já realiza 
há anos seus outros serviços. 
Nosso objetivo é manter essa re- 
putação positiva no mercado 
com o PUC”, finaliza Camila. 


Divulgação 


Rui Kleiner é o fundador do Choro de Coreto, 
uma iniciativa que promove o Choro em Rio Claro 


DESTAQUE 


Músico radicado em Piracicaba 
se apresenta no Rio de J aneiro 


O duo formado por Rui Klei- 
ner e Paulinho Leme, intitulado 
“Aos Nossos”, fará uma apresen- 
tação no Rio deJ aneiro. O espetá- 
culo, idealizado há 15 anos, combi- 
na o bandolim de Rui Kleiner e o 
piano esanfona de Paulinho Leme. 
A proposta do duo é uma aborda- 
gem camerísticamodema do Cho- 
ro, com ênfase na preservação e 
desenvolvimento do gênero. 

Orepertório de “Aos Nossos” 
éuma homenagem aos composi- 
tores que influenciaram a forma- 
ção dos músicos. A seleção musi- 
cal reflete a gratidão e a diversi- 
dade intrínsecas ao Choro, apre- 
sentando uma mistura de tradi- 
ções e inovações. A apresentação 
também destaca a importância da 
colaboração e da improvisação no 
desenvolvimento do gênero. 

Rui Kleiner e Paulinho Leme 
possuem carreiras que, embora 
distintas, são profundamente in- 
fluenciadas pelas tradições musi- 
cais do interior. Rui Kleiner é o 
fundador do Choro de Coreto, uma 
iniciativa que promoveo Choro em 
Rio Claro e outras cidades do inte- 
rior. Paulinho Leme, por sua vez, 
desenvolve um trabalho focado 
na formação de repertórios de 
piano e sanfona, além de atuar 
em oficinas e projetos educativos. 

Na apresentação na Casa do 
Choro, serão interpretadas mú- 
sicas de compositores como 
Mauricio Carrilho, Cristovão 
Bastos, Luciana Rabello, Carli- 
nhos do Bandolim, J ayme Vig- 
noli, Pedro Amorim e Pedro 
Paes, além de composições auto- 
rais do duo. Algumas músicas, 


MEIO AMBIENTE 


como “Choro da Volta”, “Hastala 
Victoria” e “Vamos pra Roda”, fo- 
ram escritas especialmente para 
esta formação. Estão previstas par- 
ticipações especiais de alguns dos 
compositores homenageados. 
Rui Kleiner é multi-instru- 
mentista, compositor, arranjador 
e educador. Iniciou sua carreira 
musical aos sete anos como violi- 
nista e participou de várias or- 
questras no Brasil. Desde 2000, 
suas composições têm sido grava- 
das por diversos artistas e grupos, 
tanto no Brasil quanto no exteri- 
or. Ele é professor da Escola Por- 
tátil de Música (Núcleo Leme-SP) 
e autor do projeto “Memória Po- 
pular Brasileira”, quevisa promo- 
ver a cultura musical brasileira. 
Kleiner também contribuiu para 
montagens teatrais e cinemato- 
gráficas, incluindo os filmes “Elis 
eTom, Só tinha que ser com você” 
e “Foi um rio que passou em nos- 
sa vida”. Elejá trabalhou com ar- 
tistas como Eduardo Gudin, Pau- 
lo Vanzolini e Inezita Barroso. 
Paulinho Leme é pianista, 
acordeonista, compositor eeduca- 
dormusical. Começou a tocar vio- 
lão ainda criança e estudou piano 
erudito por cinco anos. Atuou em 
várias bandas de baile e estúdios 
de gravação. Foi proprietário do 
Mapa Studio em Leme, onde pro- 
duziu egravou vários discos. Pau- 
linho Leme estudou regência e 
composição na UNICAMP e con- 
cluiu o curso de MPB-J AZZ no 
CDMCC de Tatuí. Eletem uma for- 
te ligação musical com Leme, ten- 
do trabalhado com músicos como 
Rafael Lemee Nailor Proveta. 


PV Piracicaba expressa indignação 
com mortandade de peixes no rio 


O Partido Verde de Piraci- 
caba divulgou uma nota oficial 
manifestando “profunda indig- 
nação” em relação à recente mor- 
tandade de milhares de peixes no 
Rio Piracicaba, observada des- 
de o dia 7 dejulho de 2024. O 
evento tem causado tristeza ere- 
voltana população da cidade. 

Na nota, o partido solicita 
que as autoridades competentes 
do município, incluindo o GAE- 
MA (Grupo de Ação Especial de 
Defesa do Meio Ambiente do Mi- 
nistério Público), a CETESB ea 
Secretaria Municipal de Infraes- 
trutura e Meio Ambiente, tomem 
providências urgentes para inves- 
tigar as causas do incidente e 
identificar os poluentes respon- 
sáveis pelo desastre ambiental. 


O PV exige que os responsá- 
veis sejam notificados, multados e 
que um processo criminal ambien- 
tal sgjainstaurado contra eles. Além 
disso, anota destaca a importân- 
cia de medidas para reparar os 
danos causados à coletividade, in- 
cluindo pescadores, ribeirinhos, e 
à fauna e flora do Rio Piracicaba. 

J cão Amaurício Pauli, presi- 
dente do Partido Verde de Pira- 
cicaba, reforça o compromisso do 
partido com a proteção do meio 
ambiente e a busca por soluções 
que preservem a biodiversidade e 
o bem-estar da comunidade. A si- 
tuação no Rio Piracicaba tem ge- 
rado grande preocupação e a ex- 
pectativa é que as autoridades 
respondam rapidamente para 
evitarnovos danos ambientais. 


Obrigada Piracicaba. 
São 90 anos de liderança 
absoluta em audiência, 
prestação de serviço 
e informação. 
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Nova sede do Fussp está na avenida 
Dr. Paulo de Moraes, 2073, no bairro Paulista 


FUNDO 


Fussp inicia mudança 


para nova sede 


A Prefeitura de Piracicaba in- 
forma que o atendimento do Fun- 
do Social de Solidariedade (Fussp) 
será suspenso de 18 a 25/07 em 
virtude da mudança de sede. Em 
caso denecessidade, beneficiários 
e população em geral devem en- 
trar em contato com a Central de 
Projetos via WhatsApp, pelo nú- 

ero (19) 9.9184-7822. Anovasede 
do Fussp está localizadana aveni- 
da Dr. Paulo de Moraes, 2.073, no 
bairro Paulista. Até então, o Ban- 
co de Alimentos e a Central de 
Projetos atendiam a população 
em um espaço no bairro J araguá. 


INCLUSÃO 


NOVO FUSSP - Inaugu- 
rado no dia 26/ 06, o espaço re- 
cebeu reformas para atender 
aos critérios sanitários para a 
entrega das cestas, alimentos 
perecíveis e outros itens de ne- 
cessidade básica. O local foi 
pensado para facilitar o acesso, 
com vias no entorno de grande 
circulação de transporte públi- 
co. Com investimento de R$ 523 
mil, o Fussp deixa de pagar alu- 
guel mensal para ter uma sede 
própria. Dessa forma, a econo- 
mia anual aos cofres públicos 
será de mais de R$ 64 mil. 


Governo cria sistema de emissão 
de carteira da pessoa com TEA 


Andreia Verdélio 
Da Agência Brasil 


Opresidente Luiz Inácio Lula 
da Silva assinou, nesta quarta- 
feira (17), decreto que cria o Sis- 
tema Nacional de Cadastro da 
Pessoa com Transtorno do Espec- 
tro Autista (SisTEA). A medida 
devefacilitar e padronizar a emis- 
são da carteira nacional de iden- 
tificação dessa população. 

Osistema informatizado ége- 
rido pelo Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidadania (MDH) 
e operacionalizado em conjunto 
com órgão estaduais e municipais. 
A assinatura ocorreu durante o 
encerramento da 5º Conferência 
Nacional dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência, em Brasília. 

“Eu sei quem é que precisa de 
políticas públicas do Estado, que é 
o povo mais carente desse país, que 
éo povo mais pobre desse país, que 
são milhões de brasileiros, dentre 
eles as pessoas com deficiência. 
Vocês sentem na pele aquilo que 
a gente, muitas vezes, só vê em 
filme: o desrespeito, afalta deca- 
rinho, de solidariedade, de com- 
preensão, o nojo”, disse Lula. 

“Vocês dão um exemplo de 
dedicação, abnegação e de mui- 
ta resiliência. Só vocês é que po- 
dem dar o exemplo de queo ser 
humano não tem limite. O ser hu- 
mano consegue aquilo que quer, 
é só ele ter vontade”, acrescen- 
tou, defendendo que os partici- 
pantes da conferência façam as 
críticas necessárias aos gover- 
nantes e fiscalizem a implemen- 
tação das políticas públicas. 

Durante o evento, o MDH e 
o Ministério do Desenvolvimen- 
to e Assistência Social, Família e 
Combate à Fome também assina- 
ram acordo de cooperação no 


âmbito da Política Nacional do 
Cuidado e do Plano Nacional dos 
Direitos das Pessoas com Defici- 
ência. O objetivo é desenvolver 
ações intersetoriais em resposta 
às demandas de pessoas com de- 
ficiência, considerando a inter- 
seccionalidade de gênero, classe, 
raça, etnia, idade e território ea 
interdependência entre quem cui- 
da e quem demanda cuidados. 

Ainda foi assinada portaria 
interministerial, entreo MDH e 
o Ministério da Gestão e da Ino- 
vação em Serviços Públicos 
(MGI), sobre procedimentos para 
adaptações de acessibilidade nos 
edifícios públicos federais. 

COMBATE AO CAPACI- 
TISMO - Também foi entregue 
o relatório final do Grupo de 
Trabalho sobre a Avaliação Bi- 
opsicossocial Unificada da Defi- 
ciência, quetrata da implemen- 
tação dessa avaliação no país. O 
objetivo do governo é propor uma 
metodologia de avaliação da de- 
ficiência que vá além do modelo 
médico tradicional, reconhecen- 
do a deficiência como uma inte- 
ração complexa de fatores bioló- 
gicos, psicológicos e sociais. 

A secretária nacional dos Di- 
reitos da Pessoa com Deficiência do 
MDH, Anna Paula Feminella, ex- 
plicou que a pasta está dialogando 
com vários ministérios sobre o uso 
da avaliação biopsicossocial pelas 
diferentes agendas de políticas e 
serviços públicos. “Uma progressi- 
vaimplementação daavaliação bi- 
opsicossocial é uma mudança de 
paradigma. A gente sai do modelo 
caritativo, do modelo biomédico e 
agente precisa alterar essa cultura 
e enfrentar deveza cultura do ca- 
pacitismo”, disse, lembrando do 
lançamento, em 2023, da campa- 
nha Combata o Capacitismo. 


ARCELORMITTAL 


Espetáculo encerra programação 
do mês do 'Diversão em Cena” 


As aventuras de Rosa, uma menina que viaja com o circo e sonha em voar, 
será neste domingo (21), às 16h, no Teatro Municipal Erotídes de Campos 


Fechando a programação do 
mês dejulho em Piracicaba, o Di- 
versão em Cena apresenta ao pú- 
blico o espetáculo “Rosa Pequena, 
Vida de Circo”, que conta as aven- 
turas de Rosa, uma menina que 
viaja com o circo emoranum trai- 
ler com sua amiga galinha cha- 
mada Judith. A montagem é da 
Companhia das Rosas, queutiliza 
técnicas de manipulação de bone- 
cos e de sombras para contar a 
história de Rosa, uma boneca em 
tamanho real que sonha em voar. 
A peça é sem falas, dirigida por 
Bruno Rudolf. Promovido pela 
Fundação ArcelorMittal há 14 
anos, o Diversão em Cena éo mai- 
or programa de formação de pú- 
blico deteatro infantil do país. 

Além da Rosa, outros objetos 
ganham vida em cena, como a ga- 
linha eumaminiatura da Rosa. O 
espetáculo estreou no Sesc Bom 
Retiro, em 2019, e é fruto deuma 
longa pesquisa das fundadoras da 
companhia na construção deuma 
dramaturgia sem palavras queuti- 
liza diversas linguagens expressi- 
vas, como o teatro de bonecos, o 
circo, o teatro desombras e o tea- 
tro físico. A peça foi criada em 
2017, resultado da parceria entre 
as artistas Erica Stoppel e Luara 
Bolandini, que buscavam inves- 


ÁGROCAIPIRASHOW 


tigar a relação entre a arte cir- 
cense eo teatro de bonecos, e ao 
mesmo tempo dialogar com as 
crianças dando voz às questões 
relacionadas ao universo delas. 
Acesso e formação de público 
- Para contribuir com a democra- 
tização do acesso à cultura, a Fun- 
dação ArcelorMittal atua com a 
formação de público e a formação 
de profissionais para atuarem na 
área cultural. Neste contexto, des- 
taca-seo Diversão em Cena. Rea- 
lizado em parceria com grupos e 
produtores culturais, que contam 
com patrocínio da ArcelorMittal e 
Belgo Arames por meio das Leis 
Federal, Estaduais e Municipais de 
Incentivo à Cultura, a iniciativa 
leva apresentaçõesteatrais gratui- 
tas ou a preços populares a tea- 
tros, escolas e praças públicas de 
todo o Brasil. Em 14 anos de pro- 
grama, o Diversão em Cena já ul- 
trapassou 3 mil espetáculos pelo 
país e alcançou um público de 
cerca de 1,3 milhão de pessoas. 
FUNDAÇÃO ARCELOR- 
MITTAL - A Fundação Arcelor- 
Mittal é o núcleo deinvestimento 
e transformação social do Grupo 
ArcelorMittal, e sua estratégia 
principal se divide em três eixos 
de atuação: educação, cultura e 
esporte. Pormeio deprojetos eini- 
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Rosa Pequena, Vida de Circo 


ciativas nessas áreas, se propõe a 
transformar a vida de crianças e 
jovens deforma coletiva e partici- 
pativa, compartilhando conheci- 
mento e inovação, contribuindo 
para a inclusão e a formação de 
cidadãos para um futuro melhor. 

MAGENTA CULTURAL - 
A Magenta é uma empresa que 
contribui para realização de pro- 
jetos culturais nas suas mais di- 
versas linguagens, oferecendo 
plano de gestão e produção aos 
realizadores. Desde o início de 


suas atividades no início de 2013, 
a empresa esteve presente em 
projetos de responsabilidade so- 
ciocultural, de marketing cultu- 
ral, de acessibilidade, todos rea- 
lizados com equipes multidiscipli- 
nares e processos colaborativos. 
A empresa é fruto da especializa- 
ção de Maysa Lepique (gestora 
responsável) que ao longo desua 
carreira como atriz sempre este- 
ve envolvida no planejamento, 
gestão, administração financeira 
e produção de projetos teatrais. 


Feira terá agência móvel do Sicredi e lançamento de trator 100% elétrico 


Além detecnologia, inovação, 
lançamentos e novidades do se- 
tor, a Feira do Agronegócio Agro- 
caipirashow 2024, que acontece 
entre os dias 18 e 20 dejulho, das 
9h às 18h, na Arena Open Air, em 
Charqueada, contará com uma 
agência smart móvel da Sicredi 
Dexis, proporcionando apoio eori- 
entação atodo o público do even- 
to, visitantes e expositores. A en- 
trada para a feira é gratuita. 

A agência móvel é uma novi- 
dade da Sicredi Dexis. Inaugurada 
recentemente em Piracicaba (SP), 
possui 15 metros decomprimento, 


áreaintema de 40 metros quadra- 
dos e um espaço confortável que 
proporciona agilidade no atendi- 
mento aos associados evisitantes. 
Porentenderaimportânciada 
Agrocaipirashow, a proposta de 
participação do Sicredi Dexis é fi- 
Xar a marca junto ao público da 
feira, atender interessados em co- 
nhecer a instituição cooperativa e 
prospectar novos clientes. A equi- 
pe disponibilizará opções para in- 
vestimentos, linhas de crédito e 
outras soluções financeiras. 
TRATOR 100% ELÉTRI- 
CO - A Agrocaipirashow é lugar 


A proposta de danisipáção do Sicredi Dexis 
é fixar a marca junto ao público da feira 


denovidades em tecnologia eino- 
vação no setor. Por isso, a feira 
de agronegócios foi escolhida pela 
Zeepo Motors para marcar o lan- 
camento do primeiro trator 100% 
elétrico da América Latina, fabri- 
cado no Brasil pela marca. Além 
dele, a empresa apresentará ou- 
tros três veículos totalmente elé- 
tricos de impacto tanto na agri- 
cultura como no dia a dia. 
Além do Trator TR25-E, to- 
dos os detalhes dos veículos 100% 
elétricos que a Zeepo trará para a 
feira- pá-carregadeira, mini esca- 
vadeira eo automóvel de passeio 


SUN - estarão em exposição nos 
estandes 05 e 06 daJ BL Consult, 
onde o público verá também as 
peças agrícolas da NewPec Agro e 
as Caixas de Hortifruti Tatu. 
Segundo o diretor de inova- 
ção e produtos da Zeepo, Fabio 
Guasti, respeito egovernança defi- 
nem a empresa pensada para o pú- 
blico brasileiro. “Nossa missão é fa- 
cilitar a lida no campo através da 
tecnologia da eletrificação. A Zeepo 
épioneiranestesegmento trazendo 
parao Brasil lançamentos automo- 
tores mundiais, hoje vistos ape- 
nas em países da Europa e Ásia.” 


Fotos: Divulgação 


Zeepo Motors irá lançar o primeiro trator 100% 
elétrico da América Latina, fabricado no Brasil 
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35 ANOS 


Rede de Supermercados Pague Menos 
ofertasabores, qualidade e dedicação 


No dia 13 dejulho de 1989 foi inaugurada a loja 1, localizada na 


avenida da Amizade, no ardim Europa, em Santa Bárbara d'Oeste 


No dia 13 dejulho de 1989, a 
Rede de Supermercados Pague 
Menos iniciou suas atividades. 
Naquela data, há 35 anos, foi 
inaugurada aloja 1, localizada na 
avenida da Amizade, no J ardim 
Europa, em Santa Bárbara d'Oeste. 
No entanto, a trajetória de suces- 
so começou antes, em 1976, quan- 
do os irmãos Antonio, J oão e La- 
erte Santichio adquiriram um pe- 
queno mercado no bairro Jar- 
dim São Paulo, em Americana, 
interior de São Paulo, fundando 
a LF Santichio & Filhos LTDA. 

Posteriormente, o nome da 
empresa foi alterado para Anjo- 
la, uma combinação das iniciais 
dos três irmãos. Em julho de 
1989, amarcafoi rebatizada como 
Pague Menos, iniciando uma ex- 
pansão contínua. Com uma vo- 
cação natural para os negócios, a 
empresa cresceu ano após ano, 
concretizando os sonhos da fa- 
mília. A Rede semprebuscou aten- 
der à população com uma ampla 
variedade de produtos e preços 
acessíveis, e os planos para o fu- 
turo continuam a se expandir. 

Em 2020, a Rede lançou a 
loja online superpaguemenos. 
com.br e inaugurou um Centro 
de Distribuição com capacida- 
de inicial para abastecer até 50 
lojas. Em 2021, foi inaugura- 
do o Complexo Administrativo, 
um espaço moderno de 200 mil 


EVENTO 


m? em Santa Bárbara d'Oeste, 
que abriga a área Logística. 
Antonio Santichio, sócio- 
proprietário da Rede de Super- 
mercados Pague Menos, relem- 
brao início do sonho até sua con- 
cretização. “Minha história come- 
çou quando eu tinha 12 anos e 
fui com meu pai pagar uma con- 
ta em uma venda. Falei ‘Pai, por 
que a gentenão compra uma ven- 
da como essa?’ Desde então, co- 
mecei asonhar. Fui morar em São 
Paulo, trabalhei em uma monta- 
dora, meu pai vendeu o sítio que 
tínhamos, viemos para America- 
na e compramos uma venda. Re- 
alizei meu sonho de comprar a 
primeira vendinha”, relembra. 
“Além de realizar meu sonho, eu 
queria dar emprego para as pesso- 
as. Adoro dar emprego”, conclui. 
Atualmente, a Redeopera 36 
lojas em 20 municípios: Araras, 
Americana, Artur Nogueira, Boi- 
tuva, Campinas, Hortolândia, In- 
daiatuba, Itu, Limeira, Mogi Gua- 
cu, Nova Odessa, Paulínia, Piraci- 
caba, Santa Bárbara d'Oeste, São 
João da Boa Vista, São Pedro, Sal- 
to, Sumaré, Tietêe Valinhos. Além 
disso, possui um Centro de Distri- 
buição, um Centro Administrati- 
vo eum Entreposto de Carnes em 
Santa Bárbara d'Oeste. O sonho 
de ter uma vendinha e gerar em- 
pregos tornou-se realidade. Cada 
novaloja contribui para a criação 
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Há mais de três décadas, Rede de Supermercados 
Pague Menos pensa em seus clientes 


de empregos, com o número de œ- 
laboradores superando sete mil. 
Em comemoração aos 35 
anos, a Rede de Supermercados 
Pague Menos continua com a cam- 
panha “Aniversário Pague Menos 
35 anos - Todo mundo vai”. Nes- 
sa campanha, não é necessário 
imprimir cupons para concorrer. 
A cada R$ 120,00 em compras, os 
Clientes cadastrados no Clube 
Leve Mais podemiratéumtotem, 
interagir e concorrer a prêmios 
instantâneos de R$ 200,00, além 
de receberem um número da sor- 
te, que poderá ser visualizado no 
site e totem das lojas, para con- 


correr ao sorteio final no valor de 
R$ 500 mil em barras de ouro. O 
valor das compras não é acumu- 
lativo, sendo necessário utilizar as 
chances de concorrer aos prêmios 
instantâneos dentro de 72 horas. 
A promoção éválida para compras 
no superpaguemenos.com.br. 
Confira regras e participe. 

Para se cadastrar no Clube 
Leve Mais e aproveitar as ofer- 
tas exclusivas, acesse https:// 
www.clubelevemais.com.br/ 
cadastro.php ou utilize os totens 
disponíveis nas unidades físicas, 
informando nome, CPF, endere- 
ço, e-mail etelefone para contato. 


Solenidade comemora o Dia da Mulher Negra, Latino-americana e Caribenha 


A Câmara Municipal de Pira- 
cicaba realiza, no próximo dia 25, 
reunião solene em comemoração ao 
Dia Internacional da Mulher Negra, 
Latino-Americana e Caribenha. O 
evento, organizado conformeo De- 
aeto Legislativo 11/2017e0 Reque- 
rimento 687/2024, éumainiciativa 
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do vereador Acácio Godoy (Avan- 
te). A reunião será no Salão No- 
bre ‘Helly de Campos Melges’. 
ODiaIntemacional da Mulher 
Negra Latino-Americana e Caribe- 
nhafoi instituído pela Câmara por 
meio do Projeto de Decreto Legisla- 
tivo 1/2017. A justificativa para a 
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criação destedia destaca que éum 
marco internacional daluta eresis- 
tência das mulheresnegras contra 
aopressão degênero, racismo ede- 
sigualdade socioeconômica. Dados 
de institutos de pesquisa indicam 
queas mulheres negras trabalham 
mais, masrecebem menos eenfren- 


 vidracaria.boxluji.piracical OU 
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Homeopatia na odontologia 


O medicamento homeopático não está 
presente apenas na medicina, mas também 
na odontologia, sendo um recurso usado em 
diversos tratamentos. A cirurgiã-dentista Jus- 
sara Giorgi, esclarece que, na área odontoló- 
gica, a homeopatia pode ser aplicada em 
casos de ansiedade, medo, dor orofacial, 
casos de estomatologia e odontologia do 
sono, problemas de halitose e fluxo salivar. 

Jussara preside a Câmara Técnica de 
Homeopatia do Conselho Regional de Odon- 
tologia de São Paulo. Segundo ela, a medi- 
cação homeopática possui aspectos efica- 
zes tanto em tratamentos preventivos como 
em procedimentos de maior complexidade. 


E uma das principais características do tra- 
tamento homeopático é trazer aspectos da 
singularidade de cada paciente, visto que os 
medicamentos são prescritos de maneira 
individual, referente a cada caso clínico. 

Nesse sentido, ela explica que em 
casos de ansiedade e bruxismo “procu- 
ramos a causa do problema; para o bru- 
xismo e a ansiedade, poderão ser cau- 
sas emocionais, e a homeopatia abor- 
da muito bem estas questões”. 

Já nos casos de inflamação, Jussara diz 
que “é preciso considerar como é este pa- 
ciente, as características, causas e a ori- 
gem desta inflamação”. (Fonte: CROSP) 


tam condições detrabalho maispre- 
cáriaseinformais. Estedia foi insti- 
tuído em 1992, no I Encontro de 
Mulheres Afro-Latino-Americanase 
Afro-Caribenhas, com o objetivo de 
darvisibilidadeereconhecimento à 
presença eàluta das mulheres ne- 
grasna América LatinaenoCaribe. 
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Associação divulganota sobre 
mortandade de peixes no rio 


A Associação dos Pesquisa- 
dores Científicos do Estado de 
São Paulo (APqC) acompanha 
com apreensão a mortandade de 
peixes registrada na Area de Pro- 
teção Ambiental (APA) Tanquã- 
Rio Piracicaba. O ecossistema, 
chamado de Pantanal Paulista, 
é formado por vegetação nativa, 
com predominância de Forma- 
ção Pioneira de Influência Alu- 
vial (Várzeas), além de remanes- 
centes da Floresta Estacional. 

Para se ter ideia da impor- 
tância da área para a fauna e a 
flora, um plano de manejo elabo- 
rado pelo Instituto Florestal re- 
velou a existência de 435 espécies 
de vertebrados na APA Tanquã- 
Rio Piracicaba. A contaminação 
da água na região representa um 
risco não apenas para os peixes, 
como mostram as imagens de 
dezenas de espécies mortas, mas 
também para uma infinidade de 
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REFORMA TRIBUTÁRIA 
A Acipi Escola de Negócios está com inscrições abertas para o curso 
“Reforma tributária - desbravando novos caminhos”, que ocorrerá nos dias 
30 e 31 de julho e 6 de agosto. São dez horas de conteúdo e a Facilitadora 
será a especialista no tema Luciana Oliveira Mello Camolese. Todas as 
informações estão disponíveis em escoladenegociosacipicom.br/cursos 


LIDERANÇA NA PRÁTICA 
Após o sucesso das três primeiras turmas, a Acipi Escola de Negócios abre 
inscrições para a quarta turma do curso "Liderança na Prática.” As aulas 
ministradas pelo instrutor Vagner Sandoval Marcelino, acontecerão nos 
dias 5, 6, 12 e 13 de agosto. Para maiores informações acesse o site 
ecoladenegociosacipi.com.br/cursos 


CAMINHADA DO BEM 
Já estão abertas inscrições para a 2º Caminhada do Bem, uma iniciativa do CME 
(Conselho da Mulher Empresária), Acipi, Simespi e Prefeitura de Piracicaba. A 
ação, em alusão ao Dia do Voluntariado, acontecerá no dia 11 de agosto, com 
saida às 7h, do Engenho Central, Para participar, basta doar dois quilos de alimen- 
to não perecivel para o Fundo Social de Solidariedade. Inscrições no link da Bio do 


Instagram Gacipipiracicaba 


Dr. Marco Antonio de M. Turelli 
Ofdrmarcoangatuba APOSENTADORIAS E BENEFÍCIOS DE UM MODO GERAL 
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aves e outros animais silvestres 
queutilizam o mesmo ambientee 
compõem a cadeia alimentar. 

A APA Tanquê-Rio Piracica- 
ba é refúgio para aves migratóri- 
as, que usam o local para repor 
energias durante seu desloca- 
mento. As lagoas marginais tam- 
bém são usadas para desova ede- 
senvolvimento de alevinos. 

O registro damortandade de 
peixes ocorre em um momento em 
que São Paulo vive um desmonte 
do sistema de proteção ambiental, 
com extinção deinstitutos do meio 
ambiente, como o centenário Insti- 
tuto Florestal, e o projeto de con- 
cessão de áreas de conservação e 
pesquisa paraexploração deempre- 
sas. E preciso queasociedade pau- 
lista se mobilize em defesa do meio 
ambientee desuasinstituições cen- 
tenárias, cobrando punição aos res- 
ponsáveise compromisso dos políti- 
cos diante da emergência climática. 


| acipicom.b! 


SEJA UM ASSOCIADO 


ACIPI é de todo mundo. 
E onde tudo acontece. 
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Que procura alia a melhor 
cobertura para seu sorriso e 
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INOVAÇÃO 


Pecege realiza palestras no 
SIF Summit no Cubo Itaú 


A segunda edição do evento foi realizada nos dias 10 e 11 deste mês, com 
apoio da Suzano Ventures e da Universidade Federal de Viçosa (UFV) 


SANTA CECÍLIA 


Caominhada solidária 
será neste sábado (20) 


Realizado pelo Instituto Pece- 
ge em parceria com o MBA em 
Mercado Pet USP/ FMVZ (Facul- 
dade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia da USP) o passeio com 
os filhos de quatro patas, Cãomi- 
nhada, será realizado neste sába- 
do (20), a partir das 8h, na área 
delazer do bairro Santa Cecília. 

O evento é aberto a toda co- 
munidade mediante a doação de 
1kg de ração por participante. 
As rações serão doadas à ONG 


PARCERIA 


Um Novo Câomeço. Também 
podem ser doados cobertores, 
brinquedos e roupas para pets. 

Com o objetivo de promover 
interação entre a comunidade ca- 
nina eseus tutores, a “Câominha- 
da” também proporcionará aos 
participantes uma agradável ativi- 
dadefísicaao arlivrejunto com os 
adoráveis amigos quadrúpedes. As 
atividades são exclusivas aos 
amantes de cães e seus animais. 
Informações: (19) 1999823-3322. 


UFSCar oferta capacitação de 
professores para Educação 


Bilingue de Surdos 
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Inscrições devem ser feitas até o dia 19 de julho 


A Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCar), em parceria 
com a Universidade Federal do 
ABC (UFABC), a Secretaria de 
Educação Continuada, Alfabetiza- 
ção deJ ovens e Adultos, Diversi- 
dadee Inclusão (Secadi), a Dire- 
toria de Políticas de Educação Bi- 
língue de Surdos (DIPEBS) e o 
Ministério da Educação (MEC), 
está cominscrições abertas para o 
curso de aperfeiçoamento na mo- 
dalidade a distância intitulado 
“Formação de práticas pedagógicas 
em Educação Bilíngue de Surdos”. 

O objetivo é promover a for- 
mação de professores da Educa- 
ção Básica sobre educação bilin- 
gue de/ para surdos com ênfase 
nas práticas pedagógicas, permi- 
tindo que os participantes seins- 
trumentalizem para que possam 
assistir pedagogicamente as pes- 
soas surdas respeitando a primei- 
ralíngua (Libras) e sistematizan- 


do a segundalíngua, o Português 
escrito. Ao capacitar os professo- 
res, a intenção é também propor- 
cionar aos surdos a possibilidade 
de acessar o conhecimento e se 
desenvolver pedagogicamente. 

O curso será completamente 
online, carga horária de 180 ho- 
ras e com materiais e videoaulas 
bilíngue produzidos por profes- 
sores e pesquisadores da área, 
bem como contará com professo- 
resformadores, supervisores, tu- 
tores e técnicos para suporte e 
acompanhamento constante dos 
cursistas. São oferecidas 200 va- 
gas voltadas a professores da 
rede pública da Educação Infan- 
til e do Ensino Fundamental I. 

Asinscrições devem ser feitas 
até o dia 19 de julho, por meio 
deste formulário online (https: // 
bit.ly/ 3XXlaDy). As informações 
completas estão disponíveis 
no edital (https:// bit.ly/ 3xPSjaf). 


Realizado nos dias 10 e 11 
deste mês, com apoio da Suzano 
Ventures e da Universidade Fe- 
deral de Viçosa (UFV), o SIF Sum- 
mit é um evento organizado pela 
Sociedade de Investigação Flores- 
tal (SIF). Nesta segunda edição, 
realizadano Cubo Itaú em São Pau- 
lo, — um dos principais hubs de 
inovação no Brasil —o evento reu- 
niu profissionais, pesquisadores e 
empresas do setor florestal paradis- 
cutir inovações, tendências, opor- 
tunidades e desafios profissionais 
nas áreas demanejo, sustentabili- 
dade etecnologias emergentes. 

A programação incluiu pa- 
lestras, painéis de discussão, 
workshops e oportunidades dene- 
tworking, promovendo a troca de 
conhecimento e colaboração entre 
os participantes de diversas regi- 
des do país, consolidando-se como 
uma importante plataforma para 
o desenvolvimento denovas idei- 
as e soluções no setor florestal. 

Neste II SIF Summit, profis- 
sionais do Pecege ministraram 
palestras e minicursos. Entre as 
apresentações, destacaram-se os 
temas “Transformando Pesqui- 
sa em Startup” e “Desenvolven- 
do Competências para o Merca- 
do 4.0”, ministradas, respectiva- 
mente, por Guillermo Grandini 
(WBGI) e Pedro Chamochumbi 
(AiX - Agência de Inovação). 

Segundo Guillermo Grandini 
da WBGL participar da segunda 
edição do SIF Summit foi uma 
grande oportunidade, principal- 
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O evento reuniu profissionais, pesquisadores e empresas do setor florestal para 
discutir inovações, tendências, oportunidades e desafios de diversas áreas 


mente quando se trata de um as- 
sunto tão importante quanto a 
transformação de projetos acadê- 
micos em empresas inovadoras, 
quetem como grande objetivo sa- 
nar dores reais do mercado de for- 
mabarata, eficientee sustentável. 

“Muitas soluções foram le- 
vantadas durante o evento, e fi- 
quei impressionado ao ver o com- 
prometimento das empresas do 
setor florestal em desenvolver e 
incentivar novas startups foca- 
das desde o aumento da produti- 


vidade do eucalipto até na toke- 
nização de ativos florestais. Além 
disso, tivemos a oportunidade de 
apresentar um case da WBGI re- 
ferente à IVGTECH, uma startup 
inserida no Parque Tecnológico 
de Piracicaba, que tem como ob- 
jetivo produzir mudas de espéci- 
es nativas a partir de cultura de 
tecido para o reflorestamento 
do Brasil”, explica Guilhermo. 
Para Pedro Chamochumbi da 
AiX - Agência de Inovação “A 
transformação digital está rede- 


finindo todo o setor florestal. O 
avanço das tecnologias habilita- 
doras, como a Internet das Coi- 
sas (IoT), ainteligência artificial, 
o Lidar e a Análise de Dados 
avançada estão proporcionando 
novas oportunidades para otimi- 
zar processos, reduzir custos, 
melhorar a pegada sustentável e 
aumentar a eficiência operacional. 
Mas, paraisso, precisamos de pro- 
fissionais preparados e atualiza- 
dos. E esta é amissão do Pecegee 
seu ecossistema de soluções”. 


Fernando Duarte anuncia sua pré-candidatura, com Helinho 


Fernando Duarte, economis- 
taegestor público, oficializou sua 
pré-candidatura a vereador pelo 
Partido Social Democrático (PSD). 
Emumaaliança estratégica, eleune 
forças com Helinho Zanatta 
(PSD), deputado estadual e pré- 
candidato a prefeito de Piracicaba. 

Duarte, que possui uma tra- 
jetória marcada pelo compromis- 
so com a comunidade e iniciati- 
vas voltadas para o bem-estar 
social, destaca os principais de- 
safios que a cidade enfrenta e suas 
propostas para solucioná-los, 
com foco em saúde, educação ea 
crise de abastecimento de água. 

SAUDE — “A saúde em Pi- 
racicaba precisa de uma revolu- 
ção,” afirmou Duarte. “Nosso sis- 
tema de saúde está sobrecarrega- 
do e precisamos de mais investi- 
mentos em infraestrutura e pes- 
soal. Minha proposta inclui a am- 
pliação das Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) e a criação de um 


NO CARTÃO 
EM ATÉ 


CONSULTE-NOS 


programa de atendimento médi- 
co domiciliar para idosos e pesso- 
as com mobilidade reduzida.” 
Duarte também enfatizou a im- 
portância deparcerias público-pri- 
vadas para melhorar os serviços 
hospitalares e reduzir o tempo de 
espera para consultas e exames. 
EDUCAÇÃO — No campo 
da educação, Duarte reconhece 
que há um longo caminho a per- 
correr para garantir um ensino de 
qualidade para todos. “Precisa- 
mos investir na formação conti- 
nuada dos nossos professores ena 
modemização das escolas. A tec- 
nologia deve ser uma aliada no 
processo educativo, proporcionan- 
do aos alunos acesso a ferramen- 
tas digitais que enriqueçam seu 
aprendizado,” explicou. Duarte 
também propõe a criação de pro- 
gramas deapoio psicológico e social 
para estudantes, visando reduzir 
a evasão escolar e preparar os jo- 
vens para o mercado detrabalho. 


CRISE HÍDRICA — Um 
dos maiores desafios atuais de 
Piracicaba é a falta d'água. “A 
crise hídrica é uma questão 
urgente que precisa de solu- 
ções sustentáveis. Propomos 
investimentos em projetos de 
captação e armazenamento de 
água da chuva, além de cam- 
panhas de conscientização so- 
bre o uso racional da água,” 
destacou Duarte. Ele também 
mencionou a necessidade de 
melhorias no sistema de sanea- 
mento básico para evitar desper- 
dícios e garantir a qualidade da 
água distribuída à população. 

ALIANÇA — A aliança com 
Helinho Zanatta é vista como um 
passo decisivo para fortalecer es- 
sas iniciativas. “Helinho tem uma 
visão alinhada com a minha em 
relação ao desenvolvimento de Pi- 
racicaba. J untos, vamos lutar por 
uma cidade mais justa, saudável 
e educada,” concluiu Duarte. 
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Fernando Duarte é 
pré-candidato a vereador 

pelo PSD, com Helinho Zanatta 
como pré-candidato a prefeito 


MODELO FORRO 
AMADEIRADA 


MErRLOTTIS 


TELHAS GALVANIZADAS - GALVALUME E SANDUÍCHE 


Ainformação na palma da sua mão! 


A especialista em telha sanduíche com a face inferior chapeada. 


aT ELHA SUPERIOR 
GALVALUME 


N EPS (isopor) 


«TELHA INFERIOR 
CHAPEADA 


2 > Entao Telha Sanduiche 
Conheça o novo site da A Tribuna Piracicabana. Chapondo 
Acesse: www.atribunapiracicabana.com.br 


Face Superior Chapa Galvalune 
Chapa inferior Chapeada com 
isopor de 30mm na 
cor Natural 


A Telha Forro Termoacústica 
PVC da Merlottis Telhas oferece 
beleza, resistência e conforto. 
Com materiais de alta qualidade 
e excelentes propriedades 
termoacusticas garante 
durabidade e tranquilidade 
interna. 
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A TELHA SANDUÍCHE CHAPEADA é « 


pela chapa superior em aço galvalume, O 


FACE SUPERIOR GALVALUME 


omposta 


sotamie térmico (isopor) e na parte inferior 
são chapas laminadas de reaproveitamento 


PARA COBERTURAS QUE TENHAM LAJES, 
GESSO OU FORRO 


FACE INFERIOR CHAPEADA 


CONSULTE NOSSOS PREÇOS PARA TELHA SANDUICHE FACE SUPERIOR E INFERIOR 
NA CHAPA GALVALUME NATURAL OU COM PINTURA E TELHAS SIMPLES CHAPA GAVALUME. 


NOSSO FIXO: 19 3455-0910 
nosso z © 1934550910 Ci itisienascomor 


No seu whatsApp, digite todos os números sem traços De Segunda à Sexta 
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CHARQUEADA 


Startups sao destaque na 
Agrocaipirashow 2024 


Feira começa hoje, 18, na Arena Open Air, em Charqueada; a entrada égratuita 


Na Agrocaipirashow 2024, as 
startups também têm espaço para 
a apresentação ao público ea co- 
nexão com empreendedores de 
todos os portes. O produto das 
ideias de algumas delas pode ser 
conferido durante a feira do agro- 
negócio que começa nesta quinta- 
feira, dia 18, quando os portões 
da Arena Open Air, em Charquea- 
da serão abertos para os três dias 
de evento. De 18 a 20 dejulho, a 
entrada é gratuita das 9h às 18h. 

Startups são empresas que 
nascem em torno deumaideia di- 
ferente, escalável eem condições de 
extremaincerteza, segundo defini- 
ção do Sebrae. Exigem muito tra- 
balho por parte de seus empreen- 
dedores para conseguirem despon- 
tar, afinal, é preciso empenho para 
transformar a ideia em projeto eo 
projeto em um produto palpável. 

A engenheira agrônoma u- 
liana Polizel, de Torrinha, conhe- 
ce bem essa realidade. Sua star- 
tup Pitaya Irrigação Eficiente, que 
tem apoio da Embrapa Instru- 
mentação, da Tecnicer Tecnolo- 
gia Cerâmica, Abstartups (Asso- 
ciação Brasileira de Startups) e 
Sebrae. “A Pitaya foi fundada em 
2019, em São Carlos (SP). Porém, 
muito antes disso já havia sido 
iniciada uma jornada de inova- 
ções e aprendizado, marcada por 
resiliência, persistência e constan- 
te evolução”, conta Juliana. 


CESTAS 


APitaya é voltada ao monito- 
ramento do potencial hídrico do 
solo e à automação precisa dairri- 
gação através de sensores diretos, 
instalados em pontos estratégicos 
do campo, que determinam a quan- 
tidade ideal de água utilizada no 
processo irrigatório. “Nosso foco é 
levar inovação para agricultores, 
valorizando a sustentabilidade, as 
soluções na agricultura e o traba- 
lho damulher em campo. A Agro- 
caipirashow vem ao encontro des- 
sa proposta enos abriu a oportuni- 
dade de ampliar a amostragem de 
nosso trabalho para o público da 
região”, ressalta a agrônoma. 

Outra startup que estará na 
Agrocaipirashowéa Agrobrain In- 
vestimentos, que tem como sócio- 
consultor J osé Luiz Rampazo Fi- 
lho. A Agrobrain é um hub e sua 
proposta é oferecer consultoria em 
descarbonização para entidades 
públicas e particulares, com cer- 
tificação ESG, inventários flores- 
tais e de emissões de GEE (Proto- 
colo GHG), projetos de pagamen- 
tos por serviços ambientais e so- 
luções para agricultores familia- 
res e comunidades tradicionais, 
além do auxílio em financiamento 
parapequenos produtores gerarem 
crédito de carbono e CPR Verde. 

Segundo Rampazo, o compro- 
misso da Agrobrain é buscar solu- 
ções relacionadas aintegridade dos 
créditos e ao alto preço para certifi- 
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A engenheira agrônoma Juliana Polizel, de Torrinha, 
apresenta a startup Pitaya Irrigação Eficiente 


cação de projetos de carbono. 
“Além de contribuirmos para a tro- 
ca deinformações eserviços, esta- 
mos também cooperando para a 
construção de políticas públicas 
mais regenerativas, que garanti- 
rão a vida das futuras gerações.” 
A Agrocaipirashow é também 
apontada pelo consultor como uma 
oportunidade de conexão com o 
público regional e possíveis novos 
clientes. “Nossos produtos são vol- 
tados justamente ao público agro: 
produtores rurais em geral eprin- 
cipalmente os familiares, com oin- 
tuito de proporcionar aumento do 
retorno econômico-social a eles.” 


Saiba mais sobre as startups 
pelo Instagram: (Opitaya irrigacao 


e @agrobrain consultoria. 


SERVIÇO ; 

FEIRA DO AGRONEGOCIO 
AGROCAIPIRASHOW 2024 - 
Dias 18, 19 e 20 de julho, das 
9h às 18h, na Arena Open Air 
— Rodovia Hermínio Petrin, 
Km 185, rua Cezira Chitolina 
Siviero, Charqueada (SP). 
Entrada gratuita. Informações 
pelo site www.agrocaipira 
show.com.br ou pelos tele- 
fones (19) 99677-8615 ou 
(19) 99735-8500. Siga no 
Instagram: @agrocaipirashow. 


Com a ajuda da população, LBV mobiliza as doações 


A Legião da Boa Vontade 
(LBV) intensifica, neste período 
do ano, suas ações emergenciais 
ehumanitárias em apoio a pesso- 
as e comunidades mais vulnerá- 
veis que enfrentam intempéries 
climáticas, como as estiagens, as 
cheias e as baixas temperaturas, 
em a n o país. 

Muitas familias atendidas pela 
Instituição em seus serviços e pro- 
gramas socioeducacionais e as au- 
xiliadas por organizações parceiras 
da LBV são compostas por mães 
solo que enfrentam vários desafios 
para garantir o sustento do lar. 

Porisso, as ações promovi- 
das pela Legião da Boa Vontade, 
a exemplo da campanha Diga 


SIM! visam minimizar o sofri- 
mento dessas pessoas que vivem 
em situação de vulnerabilidade. 
A iniciativa mobiliza a sociedade 
a fazer doações para a manuten- 
ção das atividades realizadas 
nas mais de 80 unidades de 
atendimento da LBV, que pro- 
move neste período do ano en- 
tregas pontuais de cestas de ali- 
mentos não perecíveis a famílias 
em várias localidades do país. 
Para contribuir com a cam- 
panha, basta acessar o site 
www.lbv.org.br ou fazer um PIX 
solidário: pixQlbv.org.br. Doe 
quantas cestas puder. J untos le- 
varemos Solidariedade e Espe- 
rança a quem mais precisa. 


APOIE a luta = 
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FAÇA A DIFERENÇA 
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HacHiko - PARA SEMPRE 


Filme chinês recria a comovente história do cão japonês 


Acomoventehistória baseada 
em fatos reais sobre o forte laço de 
amizade e afeto entreum cachorro 
japonês chamado Hachiko e seu 
dono já contada em vários filmes, 
ganha umanova versão com o fil- 
me chinês "Hachiko - Para Sem- 
pre", única estreia neste final de 
semana nas telonas da cidade. 
Masna próxima quarta-feira, 24, 
várias salas do Cine Araújo exibi- 
rão a pré-estreia do muito aguar- 
dado "Deadpool & Wolverine. 

"HACHIKO - PARA SEM- 
PRE" (Hachiko - China/ 2023) é 
umaversão chinesa da comovente 
história real do icônico cachorro 
japonês chamado Hachiko, que es- 
perou por anos pelo retorno de seu 
dono em frente a uma estação de 
trem mesmo após a morte dele. A 
história da devoção de Hachiko por 
seu amado dono, comoveu milhões 
depessoas em todo o mundo atra- 
vés deoutros filmes feitos anteri- 
ormente, como o japonês "Hachiko 
- Um Amigo Para Sempre" (Hachi- 
ko Monogatari/ 1987) e o norte- 
americano etambém omais conhe- 
cido "Sempre ao Seu Lado" (Ha- 
chi: A Dog's Tale/ 2009), com Ri- 
chard Gere. Hachiko, que era um 
cão da raça Akita Inu, nasceu em 
Odate, uma pequena cidade japo- 
nesa, em 1923 e morreu em 8 de 
março de 1934 em umarualateral 
à estação de trem onde esperava o 
retorno de seu dono diariamente. 

Esta versão chinesa transpor- 
taa história para uma pequena ci- 
dadena China contemporânea. Di- 


rigido por AngXu, a produção éum 
da primeira versão de 1987 
feitanoJ apão. Quemviuofilmecom 
Gere, já conhece bem a história. 
Aqui, um professor chamado Chien 
Jingxiu (interpretado por Xiaogang 
Feng) encontra um lindo cãozinho 
daraça Akiya Inu abandonado em 
umacidade distanteedesabitadae 
decide adotá-lo. Os dois criam um 
forte laço de amizade e afeto. Ao 
passar do tempo, esselaço entreeles 
vai ficando cada vez mais forte a 
ponto do cão acompanhar seu dono 
até a estação de trem todos os dias. 
Noentanto, quando Chien morre, o 
leal companheiro passa a esperá-lo 
diariamente por quase dez anos no 
mesmo lugar, apesar da família de- 
cidir deixar a cidade. E uma his- 
tória bem comovente. Resta saber 
se, contada sob a ótica chinesa, vai 
provocar tantas lágrimas quanto 
a versão com Richard Gere. 
PRE-ESTREIA- Napróxima 
quarta-feira, 24, quase todas as 
salas do Cine Araújo estarão exi- 
bindo a pré-estreia da nova emui- 
to aguardada aventura da Marvel 
Studios "Deadpool & Wolverine", 
que terá um lançamento de peso 
em todo o Brasil no próximo dia 
25. Incdlusivea Disney já promoveu 
no Brasil um encontro entre fãs e 
os atores Ryan Reynolds, Hugh 
J ackman e Emma Corrin, além do 
diretor Shawn Levy. Os fàs dos dois 
super-heróis vão enlouquecer com 
esta reunião do icônico mercená- 
rio Wade Wilson? Deadpool e o 
poderoso mutante Wolverine. 


Deadpool & Wolverine reune o icônico mercenário 
brincalhão Deadpool e o poderoso mutante Wolverine. 
A pré-esteia será na próxima quarta-feira 


O drama Hachiko - Para Sempre, protagonizado por 
Xiaogang Feng, é uma versão chinesa da comovente 
história real do cachorro japonês Hachiko 
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Na sexta-feira, dia 19, às 20h, acontece o show Tuyo, no Teatro 


PROGRAMAÇÃO 


Saiba o que acontece neste final 
de semana no Sesc Piracicaba 


Dia 18, quinta, às 20h, tem o 
espetáculo Ariano - O Cavaleiro 
Sertanejo, com Os Ciclomáticos 
(RJ). No dia 19, sexta, 19h30 às 
21h30, na Cafeteria, encontro 
Poesia é Prosa. No mesmo dia, 
às 20h, show Tuyo, no Teatro. 

Dias 20 e21, sábado e domin- 
go, 14h às 16h, no Espaço de Tec- 
nologias e Artes, acontece o curso 
Flautas ornamentadas. Inscrições 
pelo site inscricoes.sescsp.org.br/ 
piracicaba. Ainda no sábado, 10h 
às 13h, na Sala do Curumim, a 
oficina PoesiaViva, com inscrições 
também. Das 11h às 12h e 14h às 
15h, na Sala de Expressão Cor- 
poral, a oficina Giravida. Das 
15h às 17h, na Cafeteria, bate- 
papo Classificadores em Libras. 


Eixo SP 
Radares iniciam operação 
na SP 294 e SP 310 


Ainda no dia 20, sábado, 
16h, no Teatro, o espetáculo Era 
uma vez... À Cigarra ea Formi- 
ga, com Cia. Fábrica de Sonhos. 
Ingressos na bilheteria. Dia 21, 
domingo, 10h30, no Parque Lú- 
dico, contação de história Vo- 
zes femininas da América Lati- 
na: Violeta Parra. No mesmo 
dia, das 10h30 às 12h30, na 
Praça, bate-papo Oficina de 
Grafite com Libras, com entre- 
gas de senha. Das 12h às 13h, 
Sala do Curumim, oficina Tape- 
tinhos. As 14h, na mesma sala, 
Desenho de cabana: Faça sua arte 
utilizando gravetos. No dia 21, 
domingo, 15h30, na Praça, show 
Samba de Agbara. As 17h, no Te- 
atro, exibição A Cor Púrpura. 


Equipamentos passam a funcionar a partir da próxima 
quarta em Vera Cruz, Marília, lacri, Dracena e Itirapina 


A partir da próxima quarta- 
feira (24), seis novos radares en- 
trarão em operação em duas ro- 
dovias administradas pela con- 
cessionária Eixo SP. Serão cinco 
na SP 294 - Rodovia Comandan- 
te João Ribeiro de Barros e um 
na SP 310 - Rodovia Washington 
Luís. Os equipamentos iniciam 
fiscalização após homologação do 
Departamento de Estradas de 
Rodagem (DER), órgão respon- 
sável pela aplicação das multas. 

A fiscalização terá início em 
dois pontos da SP 294 em Vera 
Cruz, um em Marília, em Iacri e 
em Dracena. Na SP 310, o início 
da operação será em trecho deTti- 
rapina. A autorização para o iní- 
cio de operação dos radares foi pu- 


DEFESA 


blicada na edição do Diário Ofici- 
al do Estado desta terça-feira (16). 
A instalação ea operação dos ra- 
dares atendem a uma determina- 
ção do contrato de concessão. 
VEJA OS LOCAIS ONDE 
COMEÇAM A OPERAR OS 
NOVOS EQUIPAMENTOS: 
SP 294 - km 434+000 (pista les- 
te), em Vera Cruz - Limites: 110/ 
90; SP 294 - km 438+350 (pista 
leste), em Vera Cruz - Limites: 
100/80; SP 294.- km 448+200 (pis- 
taleste), em Marília - Limites: 80/ 
80; SP294- km 543+000 (pista oes- 
te), emlacri - Limites: 100/80; SP 
294 - km 650+400 (pista oeste), 
em Dracena- Limites: 60/60; SP 
310 - km 205+850 (pista norte), 
em Itirapina - Limites: 110/90. 


Procon realiza palestra sobre 
o Código do Consumidor 


No próximo dia 7, das 19h às 
20h30, a Fundação Procon, por 
meio da sua regional Campinas, 
realiza na Associação Comercial 
e Industrial de Piracicaba (Acipi) 
palestra sobre o Código de Defe- 
sa do Consumidor (CDC). Volta- 
da aos comerciantes da cidade, a 
atividade traz como tema Fiscali- 
zação emultas: quais são as me- 
didas necessárias para evitá-las, 
que será comandado por Alahyr 


ASSI 


Cruz] únior, coordenador do Pro- 
con Regional de Campinas. Entre 
os principais assuntos aborda- 
dos estarão os aspectos básicos 
do CDC voltado aos fornecedo- 
res; deveres dos fornecedores; 
fiscalizações junto ao comércio; 
adequações necessárias. As ins- 
crições são gratuitas, limitadas 
e devem ser feitas pelo site https:/ 
/ eventos.superasistemas.com.bry e/ 
checkout/rc7AcgvkRndi/ sobre. 


NE E 


ANUNCIE: 
2105-8555 


Eufrazio 


A Tribuna Piracicabana 
Quinta-feira, 18 de julho de 2024 


FALECIMENTOS 


A11 


SRA. REGINA APARECIDA DE 
BARROS faleceu anteontem, 
nesta cidade, contava 65 anos, 
filha dos finados Sr. Rubens de 
Barros e da Sra. Santinha Fur- 
lan de Barros, era casada com 
o Sr. Jair Antonio Bortolote; dei- 
xa as filhas: Erica Regina Bar- 
ros Bigelli e Debora Barros Bi- 
gelli. Deixa netos, demais fami- 
liares e amigos. Seu sepulta- 
mento foi realizado ontem, ten- 
do saído o féretro às 17h00 da 
sala “02” do Velório do Cemi- 
tério Municipal da Vila Rezen- 
de, para a referida necrópole. 


À família e amigos enlutados 
os sentimentos de pesar da 
Abil Grupo Unidas Funerais. 


SR. CELSO DE SOUZA RAMOS 
faleceu anteontem, nesta cida- 
de, contava 70 anos, filho dos 
finados Sr. Jose Ramos de Al- 
meida e da Sra. Cecilia Micaela 
das Dores, era casado com a 
Sra. Nair Aparecida Mendonça 
Ramos; deixa os filhos: Fernan- 
do Mendonça de Souza Ramos, 
casado com a Sra. Aline Godoy 
de Oliveira Ramos; Pedro Men- 
donça de Souza Ramos, casa- 


Classificados 


d IMÓVEIS 


VENDE-SE APARTAMENTO PRO- 
XIMO A ESALQ - Apto c/ 64 m2 
mobiliado na Vila independência 02 
quartos, banheiro amplo, sala de 
jantar, sala de estar, cozinha, la- 
vanderia, varanda e garagem co- 
berta; Móveis planejados e acaba- 
mento em porcelanato; Condomínio 
c/ piscina, elevadores, salão de 
festas e churrasqueira; Direto c/ 
Proprietário (19) 99646 8616. 
APTO ED. GREEN PARK - Area 
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1 
suíte. Sala p/ home office, copa-coz 
planejada, sala 2 ambientes c/ sa- 
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/ 
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra- 
tar fone (19) 99781-5464. 
VENDO/ ALUGO Barracão 360 mº, 
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos, 
S. Pedro. F. (19) 3483-1505. 
VENDO OU TROCO CASA EM PI- 
RACICABA POR SÃO PEDRO - 
Com sala ampla dois quartos uma 
cozinha banheiro garagem para 
dois carros quintal no fundo um quar- 
to e um banheiro tratar no telefone 
(19)99862-4594. 

ALUGA-SE apartamento Praia Gran- 
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417. 
COMPRA-SE CASA — Valor bási- 
co de negociação até R$ 50.000,00 
(cinquenta mil reais). Falar com Ka- 
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das 
8 às 18 horas. 


IMÓVEL EM PIRACICABA 


Vendo apartamento 
no edifício Pedro Ometto, 
região central da cidade, 
c.150 m2, antigo, espaçoso, 
preço favorável. Tel para 
contato: 044-3346-6154 


TROCO CHÁCARA POR CASA em 
Aguas de São Pedro Valor: 
500.000,00. Fone: 19-99768-6812. 


VENDE-SE TERRENO 6300m?-Cen- 
tro Mombuca ótima localização-mai- 
ores informações 19 998963876. 


KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 
ms da praia, vende tratar 19 9 
9655 2367. 


E 
SP DIVERSOS 
Z g= 
MORADIA VITALICIA — O MELHOR 
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve- 
lhinhos de Piracicaba. Chalés e 
Flats. Estuda permuta com imóvel. 
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484. 


MUROS PARA PUBLICIDADE — O 
Lar dos Velhinhos de Piracicaba 
oferece por contribuição ou per- 
muta. Av.: Renato Wagner, 770. 
Telefone e Whatzapp (19) 3372- 
9484 e (19) 99970-2630. 


é. EMPREGOS 
Y KAWY PROCURA-SE E OFERECE-SE 


PRECISO de motorista geral, no ramo 
de reciclagem, enviar currículo na Rua 
General Camara 488, Jd Califórnia. 


COROLLA BRANCO PÉROLA 2018, 
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa- 
lar com Luciana 19 99310-3915. 


VENDO 


Sítio 50.000 m2 em 
São Pedro, próximo a 
cidade, nascente, 
córrego, energia, 
vista para a Serra de 
São Pedro. Docum. 
ok. R$ 585.000. 
Luiz (11) 9999-88701 


do com a Sra. Celine Aurea No- 
bre Silva; Celso de Souza Ra- 
mos Junior e Patricia de Souza 
Ramos, falecida. Deixa netos, 
demais familiares e amigos. 
Seu sepultamento foi realizado 
ontem, tendo saído o féretro às 
16h30 da sala “03” do Velório 
do Cemitério Municipal da Vila 
Rezende, para a referida necró- 
pole. A família e amigos enluta- 
dos os sentimentos de pesar 
da Abil Grupo Unidas Funerais. 


SRA. JESUINA GONÇALVES DE 
CASTRO faleceu ontem, nesta 


cidade, contava 90 anos, filha 
da Sra. Maria Gonçalves de 
Castro, era viúva do Sr. Francis- 
co José de Souza; deixa os fi- 
lhos: Nenes José de Souza, 
casado com a Sra. Edilce Mu- 
niz Souza; Carlito Castro de 
Souza, casado com a Sra. Mar- 
ta Chiquito; Carmosino Castro 
de Souza, casado com a Sra. 
Esenilda Almeida Rios de Sou- 
za; Valdir Castro de Souza; Car- 
mozito Castro de Souza, casa- 
do coma Sra. Marilia Souza; Ser- 
vina Castro de Souza, casada 
com o Sr. Sebastião e Carlindo 


Castro de Souza, falecido, dei- 
xando viúva a Sra. Maria Souza. 
Deixa netos, bisnetos, demais 
familiares e amigos. Seu sepul- 
tamento será realizado hoje, 
saindo o féretro às 11h30 do 
Velório do Cemitério Memorial 
Cidade Jardim na cidade de Rio 
Claro/SP, para referida necrópo- 
le. A família e amigos enluta- 
dos os sentimentos de pesar 
da Abil Grupo Unidas Funerais. 


SR. JOÃO BAPTISTA GIACO- 
MINE FILHO faleceu anteon- 
tem, nesta cidade, contava 71 


anos, filho dos finados Sr. 
João Baptista Giacomine e da 
Sra. Luiza Dante Giacomine; 
deixa a filha: Fernanda Giaco- 
mine, casada com o Sr. Alex 
Daniel de Souza Oliveira. Dei- 
xa demais familiares e ami- 
gos. Seu sepultamento foi rea- 
lizado ontem, tendo saído o fé- 
retro às 10h30 do Velório do Ce- 
mitério Municipal de São Pedro/ 
SP, para o Cemitério da Sau- 
dade da cidade de São Pedro/ 
SP. A família e amigos enluta- 
dos os sentimentos de pesar 
da Abil Grupo Unidas Funerais. 


FALECIMENTOS 


SRA. CATARINA BENEDICTO fa- 
leceu anteontem na cidade de 
Piracicaba, aos 71 anos de ida- 
de. Era filha do Sr. Nelson Be- 
nedicto e da Sra. Mirdete Anani- 
as Benedicto, falecidos. Deixa 
a filha: Bruna Caroline Benedic- 
to da Silva. O seu sepultamen- 
to deu-se ontem as 10:30 ho- 
ras, saindo a urna mortuária do 
Velório Municipal da Vila Rezen- 
de — Sala 01, seguindo para o 
Cemiterio Municipal da Vila Re- 
zende. À família e amigos enlu- 
tados os sentimentos de pesar 
do Grupo Bom Jesus Funerais. 


SRA. MARIA HELENA GONÇAL- 
VES NOGUEIRA faleceu ante- 
ontem na cidade de Piracica- 
ba, aos 71 anos de idade e era 
casada com o Sr. Nilton Roque 
Nogueira. Era filha do Sr. José 
Gonçalves, falecido e da Sra. 
Alaide Santo Gonçalves. Deixa 
os filhos: Nilson Gonçalves No- 
gueira casado com Nilza Osti 
Nogueira, Otoniel Gonçalves 
Nogueira casado com Ane 
Gonçalves, Lucineia Gonçalves 
da Silva casada com Antonio 
Gomes da Silva, Wellington 
Gonçalves Nogueira casado 
com Ariele Gonçalves, Wilson 
Gonçalves Nogueira, Noemi 
Gonçalves Nogueira Freitas 
casada com Fabio Rogerio de 
Arruda Freitas e Nilceia Gon- 
çalves Nogueira, já falecida. 
Deixa netos, bisnetos e de- 
mais parentes e amigos. O seu 
corpo foi transladado em auto 
fúnebre para a cidade de Rio 
das Pedras onde o seu sepul- 
tamento deu-se ontem as 
15:00 horas, saindo a urna 
mortuária do Velório Municipal, 
seguindo para o Cemitério 
Parque da Paz em Rio das Pe- 
dras. A família e amigos enlu- 
tados os sentimentos de pesar 
do Grupo Bom Jesus Funerais. 


SRA. DOMINGAS APARECIDA 
LOPES faleceu ontem na cida- 


de de Rio das Pedras, aos 59 
anos de idade era viúva do Sr. 
Vilmar Bervan de Souza. Era fi- 
lha do Sr. Germano Lopes e da 
Sra. Maria Aparecida Lopes, fa- 
lecida. Deixa os filhos: Celso 
Lopes de Souza; Célio Lopes 
de Souza; Sonia Lopes de Sou- 
za; Sergio Lopes de Souza; 
Sidnei Lopes de Souza; Silvia 
Lopes de Souza, já falecida; 
Célia Lopes de Souza. Deixa 
ainda netos, bisnetos e de- 
mais familiares. O seu sepul- 
tamento deu-se ontem às 
15:30 horas, saindo a urna 
mortuária do Velório Municipal, 
seguindo para o Cemitério 
Parque da Paz em Rio das Pe- 
dras. A família e amigos enlu- 
tados os sentimentos de pesar 
do Grupo Bom Jesus Funerais. 


SR. DONIZETI DE JESUS CAS- 
TELANI faleceu ontem na ci- 
dade de Piracicaba, aos 68 
anos de idade e era casado 
com a Sra. Marta Sandra Chi- 
odi Castelani e era filho do Sr. 
Paulo castelani e da Sra. Dur- 
valina Piva Castelani, faleci- 
dos. Deixou o filho: Aroldo 
Danilo Castelani, já falecido. 
Deixa ainda demais familia- 
res. O seu corpo foi transla- 
dado em auto fúnebre para a 
cidade de Rio das Pedras e seu 
sepultamento deu-se ontem as 
16:00 horas, saindo a urna 
mortuária do Velório Municipal, 
seguindo para o Cemitério Mu- 
nicipal de Rio das Pedras. A 
família e amigos enlutados 
os sentimentos de pesar do 
Grupo Bom Jesus Funerais. 


SRA. JURACY PINTO DE OLI- 
VEIRA MORENO faleceu ante- 
ontem na cidade de Piracica- 
ba, aos 86 anos de idade e era 
casada com Sr. Alcidio Moreno. 
Era filha do Sr. Jesuino Pinto 
de Oliveira e da Sra. Rosa Zan- 
queta de Oliveira, falecidos. 
Deixou os filhos: Maria Regina 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE CONVENÇÃO MUNICIPAL PARA 
ELEIÇÕES 2024. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE CONVENÇÃO MUNICIPAL PARA 
ELEIÇÕES 2024. 


O Presidente do PARTIDO LIBERAL - PL, do Município de Saltinho - SP, 
na forma da legislação eleitoral vigente e do Estatuto desta agremiação 
partidária, convoca os Convencionais devidamente habilitados ao 
exercício do voto, para comparecerem à Convenção Municipal do 
PARTIDO LIBERAL - PL , do município de Saltinho, a ser realizada no 
dia 27 de julho de 2024, com início às 9:00 horas, na Estrada STH 28- 
Jorge Mendes Pereira, 501, (Clube de Campo de Saltinho), nesta 


cidade de Saltinho, para deliberação da seguinte ordem do dia: 


ORDEM DO DIA 


1.Escolha de Candidatos a Prefeito, Vice-Prefeito e Vereador às 
eleições 2024; 


2.Sorteio dos números dos candidatos e escolha de nomes de urna; 
3.Deliberação sobre Coligação Majoritária com outros partidos; 
4.Delegação de poderes para a Comissão Executiva Municipal 
5.Indicação de representantes da coligação/delegados; 


6.Outros assuntos relacionados às eleições 2024 e de interesses do 
Partido. 


Saltinho/16 de julho de 2024. 


FERNANDO RENATOMYPPOLITO 
PRESIDENTE MUNICIPAL DO PL 
SALTINHO - SP 


A Presidente do PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO — PSD, do Município 
de Saltinho - SP, na forma da legislação eleitoral vigente e do Estatuto 
desta agremiação partidária, convoca os Convencionais devidamente 
habilitados ao exercício do voto, para comparecerem à Convenção 
Municipal do PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO , do município de 
Saltinho, a ser realizada no dia 27 de julho de 2024, com início às 
9:00 horas, na Estrada STH 28- Jorge Mendes Pereira, 501, (Clube de 
Campo de Saltinho), nesta cidade de Saltinho, para deliberação da 


seguinte ordem do dia: 


ORDEM DO DIA 


1.Escolha de Candidatos a Prefeito, Vice-Prefeito e Vereador às 
eleições 2024; 


2.Sorteio dos números dos candidatos e escolha de nomes de urna; 
3.Deliberação sobre Coligação Majoritária com outros partidos; 
4.Delegação de poderes para a Comissão Executiva Municipal 
5.Indicação de representantes da coligação/delegados; 


6.Outros assuntos relacionados às eleições 2024 e de interesses do 
Partido. 


Saltinho, 16 de julho de 2024. 


v. l 
DAIANE CRISTINA MENOCHEL 
PRESIDENTE MUNICIPAL DO PSD 
SALTINHO-SP 


AZZO 


Moreno; Amauri Aparecido Mo- 
reno; Maria Ivani Moreno; Sil- 
vana Aparecida Moreno de Oli- 
veira; José Marcelo Moreno. 
Deixa ainda netos, bisnetos, 
tataranetos e demais parentes 
e amigos. O seu corpo foi 
transladado em auto fúnebre 
para a cidade de Charqueada 
e seu sepultamento deu-se 
ontem as 14:00 horas, saindo 
a urna mortuária do Velório Mu- 
nicipal, seguindo para o Cemi- 
tério Municipal de Charqueada. 
A família e amigos enlutados 
os sentimentos de pesar do 
Grupo Bom Jesus Funerais. 


SR. ANTONIO SERGIO COSTA 
RIBEIRO faleceu anteontem na 
cidade de Piracicaba, aos 69 
anos de idade e era casado 
com a Sra. Doris Lênia Cazele 
Ribeiro. Era filho do Sr. Antonio 
Ribeiro e da Sra. Maria Euthalia 
Costa Ribeiro, falecidos. Deixou 
o filho: Fabian Augusto Cazele 
Ribeiro casado com Rafaela 
Cristina Medeiros Trevizan Ri- 
beiro. Deixa ainda 01 neto e 
demais familiares. O seu sepul- 
tamento deu-se ontem as 
14:00 horas, saindo a urna 
mortuária do Velório da Sauda- 
de — Sala 03, seguindo para o 
Cemitério Municipal da Sauda- 
de. A família e amigos enluta- 
dos os sentimentos de pesar 
do Grupo Bom Jesus Funerais. 


SRA. LUIZA DAMASCENO VIE- 
GAS faleceu anteontem na ci- 
dade de Piracicaba, aos 94 
anos de idade era casada com 
o Sr. Antonio Viegas. Era filha 
dos finados Sr. Marciano José 
Damasceno e da Sra. Rita Fer- 
reira Damasceno. Deixou os 
filhos: Rosane Maria Damas- 
ceno Viegas De Rosis; Luis 
Sergio Damasceno Viegas; 
Paulo Eugênio Damasceno 
Viegas; Maria Angela Damas- 
ceno Viegas Rizzollo. Deixa 
ainda netos, bisnetos, demais 
parentes e amigos. O velório 
ocorreu ontem às 13:00 ho- 
ras no Memorial Metropolitano 
de Piracicaba - Sala Diaman- 
te, seguindo para a realização 
da Cerimônia de Homena- 
gens Póstumas as 17 horas 


no Salão Nobre do mesmo lo- 
cal. A família e amigos enluta- 
dos os sentimentos de pesar 
da Grupo Bom Jesus Funerais. 


SR. BENEDITO APARECIDO RO- 
DRIGUES faleceu ontem na ci- 
dade de Capivari, aos 59 anos 
de idade e era casado com a 
Sra. Maria Santana de Araújo 
Rodrigues. Deixou os filhos: 
Wagner Jones Rodrigues; Die- 
go Rafael Rodrigues; Samanta 
Patricia Rodrigues Silva; Vanes- 
sa Aparecida Rodrigues Ra- 
mos. Deixa ainda netos, de- 
mais parentes e amigos. O 
seu sepultamento deu-se on- 
tem as 17:00 horas, saindo a 
urna mortuária do Velório Mu- 
nicipal de Mombuca, seguindo 
para o Cemitério Municipal de 
Mombuca. A família e amigos 
enlutados os sentimentos do 
Grupo Bom Jesus Funerais. 


SR. ANILSON DASILVA GOMES 
faleceu ontem na cidade de Pi- 
racicaba, aos 49 anos de ida- 
de e era filho do Sr. Milton Viei- 
ra Gomes, falecido e da Sra. 
Helenice da Silva Gomes Viei- 
ra. Deixa os filhos: Adrielly Sal- 
les da Silva Gomes e Alysson 
da Silva Gomes Nunes. Deixa 
demais parentes e amigos. O 
seu sepultamento deu-se on- 
tem as 15:00 horas no Cemi- 
tério Municipal de Vila Rezen- 
de. À família e amigos enluta- 
dos os sentimentos de pesar 
do Grupo Bom Jesus Funerais. 


SRA. TEREZINHA DE SOUZA 
PAULA faleceu ontem na cida- 
de de Piracicaba, aos 71 anos 
de idade era viúva do Sr. Apa- 
recido de Paula. Era filha do 
Sr. Benedito Honorio de Sou- 
za e da Sra. Argemira da Con- 
ceição Souza, falecidos. Dei- 
xa demais parentes e amigos. 
O seu corpo foi transladado 
para a cidade de Limeira e o 
seu sepultamento deu-se on- 
tem às 16:45 horas, saindo a 
urna mortuária do Velório Par- 
que Limeira, seguindo para o 
Cemitério Parque Limeira. A 
família e amigos enlutados os 
sentimentos de pesar do Gru- 
po Bom Jesus Funerais. 


EA PREFEITURA DE 


São Pedro 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO 
Rua Valentim Amaral, 748 — Centro - CEP 13520-000 — São Pedro/SP 
www .saopedro.sp.gov.br - Tel.: (19) 3481-9200 


AVISO DE LICITAÇÃO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº 42/2024 
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº 
42/2024, Processo: 533/2024, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE INSUMOS PARA 
OFICINAS DE ARTESANATO. As propostas serão acolhidas com início no dia 19/07/ 
2024, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 31/07/2024. O início da sessão de 
disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 31/07/2024. Deve ser observado o 
horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da 
Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br . O edital com- 
pleto encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua 
Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou atra- 
vés do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São 
Pedro, 17 de julho de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal 


24 horas no ar! 

Música, informação, utilidade 
pública e muito mais! 
Participe da nossa programação! 
Ligue: 3424-4900 
email: novacidadefm9090gmail.com 


Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos 


Amparo e profissionalismo, no 
momento que você mais necessita. 


tuas Nove de bio, 20 - Centrs 


Teletons (19) 3493-3005 


Rug Jose Porto de Alimento, 689 


Telesne: (19) 3432.7617 


Ar Soudads 156 
Telutona (19) 3481-3372 


Run Sem TES - Centro 


Tolsta (19) 3594-5253 


na (19) 3422-7617 
BOM JESUS www bompesuspiracicaba com br 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE CONVENÇÃO MUNICIPAL PARA 
ELEIÇÕES 2024. 


O Presidente do PARTIDO REPUBLICANOS, do Município de Saltinho - 
SP, na forma da legislação eleitoral vigente e do Estatuto desta 
agremiação partidária, convoca os Convencionais devidamente 
habilitados ao exercício do voto, para comparecerem à Convenção 
Municipal do PARTIDO REPUBLICANOS , do município de Saltinho, a ser 
realizada no dia 27 de julho de 2024, com início às 9:00 horas, na 
Estrada STH 28- Jorge Mendes Pereira, 501, (Clube de Campo de 
Saltinho), nesta cidade de Saltinho, para deliberação da seguinte ordem 


do dia: 


ORDEM DO DIA 


1.Escolha de Candidatos a Prefeito, Vice-Prefeito e Vereador às 
eleições 2024; 


2.Sorteio dos números dos candidatos e escolha de nomes de urna; 
3.Deliberação sobre Coligação Majoritária com outros partidos; 
4.Delegação de poderes para a Comissão Executiva Municipal 
5.Indicação de representantes da coligação/delegados; 


6.Outros assuntos relacionados às eleições 2024 e de interesses do 
Partido. 


Saltinho, 16 de-julho de 2024. 


ac S — ) 
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ZA 


| Gilmar de Brito 
PRESIDENTE MUNICIPAL DO REPUBLICANOS 
SALTINHO-SP 


Eufrazio 


A Tribuna Piracicabana 


Quinta-feira, 18 de julho de 2024 


COMEMORAÇÃO 


Show dos 130 anos de Rio das Pedras 


Neste ano, foram 5 noites de comemorações trazendo música e alegria à população riopedrense 


Entre as diversas comemora- 
ções do aniversário de Rio das Pe- 
dras, os show certamentesão as as 
quemais chamam a atenção, atra- 
em publico e são aguardadas. 

Eneste ano 5 noites fizeram 
parte das comemorações trazen- 
do música e alegria à população. 

MARLUS VIANA - A pri- 
meira noite trouxe a voz que por 
anos fez sucesso como cantor 
de uma das maiores bandas de 
Forró do Brasil e hoje em car- 
reira solo. O público cantou 
junto a grandes sucessos e ver- 
sões de musicas conhecidas, 

FRATERNIDADE J OAO 
PAULO II - a noite dedicada 
à musica católica trouxe a ban- 


da que com suas musicas agi- 
tadas e ao mesmo tempo emoci- 
onantes fez todo o publico can- 
tar junto, se divertir e louvar. 
FERNANDINHO - uma 
dos artistas mais influentes da 
musica gospel trouxe seu show 
cheio de louvores e sucessos que 
fez o público interagir e aprovei- 
tar cada musica apresentada. 
PEDRO PAULO E ALEX 
- Anoite de sábado foi voltada a 
musica sertaneja moderna e não 
decepcionou. Além de bater o re- 
corde de público das duas edi- 
ções da festa, trouxe todo um es- 
petáculo com fogos, telão, suces- 
sos e muito publico presente. 
FAGUINHO - Os shows 


terminaram com uma apresenta- 
ção do novo artista que trouxe 
seu Arrocha para o palco e conse- 
guiu atrair um grande publico. 

Apesar da semana do ani- 
versário ter terminado, as 
festividades continuam. 

No Final de semana dos 
dias 20 e 21 tem o “Trilhão de 
motos” onde os pilotos se reú- 
nem no Estadio Municipal e 
saem para percursos na área 
rural, mas na volta tem tam- 
bém toda uma estrutura mon- 
tada para transformar o dia 
num super evento. Domingo 
dia 21 tem o Rock Fest na Pista 
de Skate com diversas bandas de 
Rock tocando a partir das 14h. 


No próximo dia 20 deju- 
lho, a cidade de Rio das Pedras 
receberá a “Mostra de Audio- 
visual: O Impacto Cultural da 
Lei Paulo Gustavo”. O evento, 
que começa às 19h no Centro 
Pedagógico Educacional Antô- 
nio Costa Galvão, localizado na 
Av. Dr. Ademar de Barros, 565 
- Jardim Dona Antonieta, pro- 
mete trazer uma rica progra- 
mação com videoclipes, docu- 
mentários e curta-metragem. 

Entre as atrações, desta- 
cam-se os videoclipes “Linda 
Menina” de Gustavo Neto e “Li- 
berte sua Mente” de Tatinho. 
O público também poderá con- 
ferir os documentários “Docu- 
mento, Hino, História e Costu- 
mes de Rio das Pedras” de Eli- 
seu Goes e “Rio e Riacho - Eco- 
nomia Criativa na Cidade” de 
Ariston Batista, além do cur- 
ta-metragem de animação “Ico- 
sa” de Gabriel Paparotti. 

Apósasexibições, haverá um 
bate-papo com especialistas do se- 
tor audiovisual. Daniel Mota, 
produtor deaudiovisual com foco 
emproduçõesindependentes, Ga 
briel Paparotti, animador e edi- 
tor, e Paulo Preto Fortunato, fo- 
tógrafo e produtor de audiovisu- 
al, participarão da discussão, que 
será mediada por Héllen Anjos. 


MOSTRA DE AUDIOVISUAL 


O Impacto Cultural da Lei Paulo 
Gustavo acontece em Rio das Pedras 


Ariston Batista, um dos orga- 
nizadores do evento, destaca a im- 
portância deste momento para a 
cidade e para o mercado cultural: 
“O evento vai debater como acida- 
de pode crescer economicamente 


O JORNAL CERTIFICA AS 
PUBLICAÇÕES LEGAIS COM 
PONTUALIDADE E 
TRANSPARÊNCIA, GARANTINDO 
A SEGURANÇA JURÍDICA, 


Paulo Preto Fortunato 


AFINAL, O JORNAL É LEGAL. 


com o mercado de audiovisual e 
como as empresas podem aprovei- 
taro impacto cultural para promo- 
versuas marcas. Aproveitem esse 
momento, pois estamos no melhor 
momento do mercado cultural.” 


Amostra éumaoportunida- 
deimperdível para os amantes do 
audiovisual e para aqueles inte- 
ressados em entender mais sobre 
o impacto cultural e econômico 
deste setor em Rio das Pedras. 
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